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A LAVOURA
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PUBLICAÇÃO AÍENSAL
Boletim da Sociedade Nacional de Agricultura Brazileii-a

Discurso-prograiuma
No interesse superior da propaganda da

Sociedade Nacional de Agricultura Bi azileira,
julgamos util publicar a primeira Conferência
realizada no salão de honra da Escola Polj'-
technica—ao ser iniciada a serie dos seus
trabalhos de propaganda pela palavra, em 17
de Fevereiro de 1897, e que até a publicação
deste numero d'A Lavoura, já conta 46 destas
Conferências publicas, realizadas no mesmo
recinto sob a presidência do Dr. Eunes de
Souza, Presidente da Sociedade, assim como
quatro sessões de congressos agricolas, e duas
sessões solemnes, a primeira, a da inaugura
ção da sociedade, em 27 de Janeiro de 1897,
e a ultima, em honra do Sr. Frederico Albu
querque, 1° vice presidente honorário, em 12
de Janeiro de 1898.

Será esse trabalho a continuação e a confir
mação do programma que havemos sempre
seguido e do qual não nos aíFastamos, nem
nos desviaremos em tempo algum ou de qual
quer modo que seja.

O Dr. Ennes de Souza {movimento geral de
attenção)- — Minhas senhoras, meus conci
dadãos! Si não é perante uma dessas grandes
concurrencias que costumam acudir aosjííee-
ímp-i', ás assembléas politicas e ás reuniões
festivas, é no seio de um distincto e notável
auditório, é diante de um dos mais selectos
concursos de senhoras, de lavradores e de
verdadeiros amigos da lavoura, que tenho a
honra de hoje fallar para expôr os princípios
em que baseamos a nossa campanha agraria,
os meios de que podemos dispor ou de que
pretendemos lançar jnão, e os fi ns nobres e
e eva os que desejamos attingir, para le-
yaimos por deante a nossa émpreza, que não
e facil, — que ao contrario, é uma das maisdifflceis, mas que não é menos o meio mais
directo e efflcaz que se nos depara de contri

buirmos para o levantamento do espirito, do
caracter e da fortuna nacional.

E', com eíTeito, pela lavoura que se desen
volverá com sinceridade e fi rmeza, ao mesmo
tempo que a riqueza geral e particular, o no
bre sentimento do patiiotismo, que deve ani
mar a todos os bi'azileiros.

Um povo qiie cultiva a terra, ama o sóio da
patria, e por isso o defende pelas armas como
o fecunda pelo trabalho, origem de todos os
benefícios públicos.

É assim, por meio da agricultura, que nos
tornaremos uma nação verdadeiramente
digna, independente e feliz. Amigo sincero
de nossa nacionalidade, é portanto, á cam
panha rural, á propaganda da lavoura, ao
progresso agrícola, o assumpto a que para
sempre, pretendemos dedicar a nossa vida.

Vejo aqui companheiros das campanhas da
abolição, da instrucção publica e da ao-ro-
uomia, amigos de longa data e de todo^s os
tempos, tornados membros dedicados da So
ciedade Nacional de Agricultura Brazileira-
encontro representantes da Commissão A-rú
cola do Districto Federal e dos Comidos l^u-

^  ® de Inhaúma, com quem tenholabutado-a perto de dous lustros com os '
últimos e a cerca de tres decennios com os
primeiros. Vejo que os diversos Estado^ da
Republica se acham dignamente represen-
cfelr " é sacrarlo da

fi lho, -r maisdistinctos
TsZ\Z\:i -g->heiros sahido.:
e entre o, H estudam,
nne, • professores e profissio-naes aqui presentes e que são verdadeiros
gionomos, pedirei licença para nomear um

que representa a lavoura de Minas Geraes

npli' Carmo, engenheiro agronomopela Escola do Montpellier, membro da Sociedade
Agricultura Brazileira e da «Sociélé de,iculteurs de Franca», lente do Gymnasio de Ouro

reto e a,utor de um excellente tratado de Agricul
tura Brazileira que acaba de ser impresso na Casa da
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não a lavoura do passado, atrazada e roti
neira, oriunda da escravidão, mas a agricul
tura adeantada, a lavoura racional e scieii-
titica, que nesse grande Estado Federal eslá
ganhando notável terreno dia a dia; vejo aqui
emfim, filhos do Norte e do Sul da Republica,
que se empenham pelos progressos agrícolas,
representando regiões onde por certo o movi
mento agronomico já tem tomado algum
incremento e ha de tomar cada vez maior.

Pois bem ; que seja este facto, — em que se
exemplifica que a qualidade prima sobre a
quantidade, em que, pelo menos, aquella é
desta independente ; em que se verifica o
lemma por nós escolhido para divisa de nossos
emblemas sociaes Viribus unitis ; em que

vemos, ao lado dos veteranos da canipanha
agraria, também representada a mocidade
das escolas brazileiras, o que é uma causa de
intima satisfação para mim e para todos
aquelles que confiam na acção da Sociedade
Nacional de Agricultura Brazileira, — a prova
de que ella entra bem amparada pela opinião
esclarecida do paiz ao iniciar as suas confe
rências semanaes.

Com eífeito, jámais o numero, por ser
grande ou pequeno, teve sobre nós, em qual
quer sentido, o menor eífeito; nem aquelle
nos tem insufflado exagerada confiança,^ por
favorável, ou, por adverso, o minimo temor;

nem este nos entibiará o esfoi ço; porque so
mente os predicados da energia, do caracter
e dos bons sentimentos daquelles que se con
gregam para fins nobres podem encoi-ajar re
ciprocamente os batalhadores d'uma grande
causa, incitando-os a prosegnirem na cam
panha encetada; pois como dizia Lamartine
« un peuple sans âme, est une vaste foule«
como o individuo sem aquelle predicado nada
mais é do que um mero elemento dessa in
consciente multidão.
E o triumpho é certo se o fi m visado é com

effeito o dos verdadeiros melhoramentos
nacionaes, como é o da tarefa que hoje ini
ciamos sob uma nova phase, mas que de facto
é uma continuação de nossas luclas ante
riores, já vindo ella de longos annos de pro
paganda, eque pretendemos levar por deante,
custe o que custar, qualquer que seja a somma
de difficuldades ou mesmo de sacrifícios com
que tenhamos de luctar, não fallando nos
Moeda e que por seu autor foi dedicado á mesma
Sociedade de Agricultura, na pe.ssoa do Di . Knnes de
Souza, presidente desta associação.

desgostos ou di.ssabores que jamais faltam em
taes emprezas; mas que não existem para
aquelles que não têm em mira ouIto alvo
senão bem servir uma nobre idéa e a terra a
que devem o ser, batendo-se pelo seu tiever
e o seu ideal, como Bayardo fazia-o pela lei
e pela patria : — sans peur el sans re}>rocne.

<i O primeiro passo para a sabedoria, dizLo
Sócrates, eslá em reconhecermos a própria
ignorância ».
A primeira condição para resolvermos uma

questão,—direi eu, paraphraseando o incom-
paravel sábio,—está em conhecermos bem
nosso ponto de paftida,p. este é realmen e
bem modesto... Mas é justamente por i^^o,
que, em nosso eniprehendimento, visando a
meta onde queremos chegar, e indagando do-
meios de que poderemos disjiór, primeiro qtj®
tudo buscaremos conhecer em que « estádio
agrario » nos achamos. Ora, a respeito da cu
turado nosso sólo é mister que tenhamos a
coragem de ver, embora com magoa, o nosso
estado de incúria e de pobreza, para que
samos pensar era levantar a lavoura iiacioU'
aográode adeantamento e de grandeza a q"
ella é destinada, afim de que a nossa Republiof-
possa ser prospera e feliz no interior, forte
propiãa defesa e respeitada pelos estranho--
Todos os nossos concidadãos, que, animado®

do sentimento do amor da patria, têm
i-ido qualquer região do interior do no-
vastct paiz, como aquelles que apenas conh®^
cem o que são as margens de nossas vias ío^
reas, e os próprios habitantes desta CapDa^
que momentaneamente delia se afastam P^' ̂
conhecer o,s seus subúrbios, sentem
teza o coração confranger-se deante
espectaculo que todos os dias presencian^^
nessas perigrinações: a nãrr ser a floresta, ^
regiões ainda não habitadas pelo
a cultura extensiva do cal e, pujante em
localidades, só vemos magrissimas plantaçe
de canua, cacáo, algodão, etc., raras e
minadas; a falta de agua nos montes,
grottas e nos valles; a nullidade das ciiltuiU'^
de cereaes e de outi-as plantas alimenticiaS'
frucliferas, industi-iaes e de forragem para o
animal; a ausência do gado nas eiicostaSi
chapadas e planícies; o eiano nas alturas; ®
paul nas baixadas; as queimadas constantes se
guindo-se ás medonhas deia-ubadas das inattas
para o fabrico bo.^^isal o ludimeniar do carvao
ou o córte intempestivo e selvagem da lenha.
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sem a replaiil.ação que deveria succecler ás
mesmas; —a esse lamentável estrago, seguin-
dc-se a ruina, o deserto, o morro descalvado,
casas á tòa sem uma horta siquer, e mais nada.
A solidão por toda parte, por toda aparte o

desanimo, a iuacção, a desesperança, a inér
cia, o isolamento, o impalludismo, a cache-
xia, a hypoemia, a má alimenlação, a carên
cia de recursos de toda ordem.

Como são diíterentes as nossas varzeas das

sementeiras da Euimpa, da América e da Re
publica Argentina!

Enti'etanto, vemos a cidade repleta de gente
—e porque não dizel-o?—de gente sem traba
lho, ou á procura do mel de páo da fortuna
sem esforço, do Eldoi"ado da jogatina, que
em tanto importa a procuia de logares em
que se ganhe sem trabalhai'. Emquanto no
interior do paiz, e até mesmo nos subúrbios
da Capital sente-se immensamenie falta de
gente... de gente que trabalhe, vemos, por
toda parte, os dois elementos essenciaes da
producção — a terra e o homem ou o capital
e o trabalho—que devem, sempre, estar uni
dos,—separados um do outro; a terra esque
cida do homem: este desherdado das riquezas
da terra, dos bens que só podem ser adquiridos
pelo trabalho, e que a terra, profusamente,
prodigamente dá, como a melhoi* e a mais
segura e perenne das riquezas, ao mesmo
tempo que a paz, a felicidade e a prosperidade
áquelles que confiam a semente ao seu seio
fecundo. O congraçamenlo do homem coma
terra seria, entretanto, a felicidade de cada

um e a de todos; emquanto que o isolamento
é única e simplesmente o infortúnio indivi
dual e o collectivo desconforto.

Porque não havemos, de nos alimentar de
cereaes variados, de legumes diversos e de
fructos deliciosos, produzidos em nosso sólo
e por nós mesmos cultivados, — de prcductos
escolhidos e bem desenvolvidos, que agradam
tanto á vista, como ao paladar; de legumes
ú'escos, de cereaes abundantes, de fructos
rubicundos, sazonados, bons, attrahentes; dos
productos apropriados á~ bòa alimentação,
sobretudo para augmentar a força e para
garantir a saúde dos habitantes do nosso paiz,
em vez de generos importados, que por via de
regra ou são ruins ou se acham desde logo ou
em mui breve tempo detei-iorados ? E sabeis
em que proporção se acha o genero importado
sobre o produzido no paiz para o nosso con
sumo ?

Em MOVO décimos ! E' a pjn-amide repou
sando polo vei lice! E' um equilíbrio instável 1

l.)'ahi os males do cambio; d'ahi os horrores
da carestia. D'ahi a quasi impossibilidade da
manutenção da existência própria e da familia
para o homem que vive do seu trabalho de
cada dia. Em nome da patria, senhores, é
mister que a solidifiquemos fazendo as suas
consti-ucções firmarem-se pela base! é neces
sário inverter aquelles termos afim de que o
nosso equilíbrio se torne estável, o que só se
conseguirá pela producção agrícola, pela
criação do gado e pela pratica das industrias
ruraes.

E' preciso que produzamos os nove décimos
no paiz e que baste um décimo do nosso
alimento seja importado, porque não somos
chinezes que julgam bastar-se a si mesmos.
Senhores, eu não vou procurar exemplos

em logares que, a bem dizer, não existem
para nossas populações senão como uma sim
ples expressão geographica pela suas enor
mes distancias,— o a.osso fai^ioest; não falla-
rei nessas regiões em que nós não vivemos :
vou fallar-vos das regiões que contam uma
liopiilação mais ou menos densa.

•Mas, senhores, não é só com palavras, nem
mesmo com escriptos, que conseguiremos
levantar a lavoura nacional; é por meio de
acios. Mostremos, pois,—pouco a pouco em
bora,—o que podemos, devemos ou queremos
fazer.

O nosso ardor está na altura de nossos dese
jos; lia., sei, entretanto, se os nossos meios o
estara.i. Para isto é que carecemos do auxilio
dos iio.ssos concidadãos de boa vontade, indo
nós alé elles e vindo elles até nós, para nos
r.judarmos mutuamente no labor commum.
Senhores, eu não pretendo demorar-me

mais a pintar-vos o quadro desolador denos-
sos campos, esterilisados ou incultos, nem a
misei ia que abi reina: não vos convidarei

n me seguirdes até ás florestas des-
iuidas pelo machado e pelo fogo; não vos
n lai ei mais dos maítos enfezados, das collinas
6  ei eis, das planícies sem cultura, dos valles
desnudados, nem da aridez das alturas ao
'•( o do charco das baixadas, nem da encosta
^eni \ erdii i , do seio da qual irrompe a ossa-
tnra desçai iiada dos montes sem vegetação e
sem gado. Tanto abandono deante de tanto
r<miii so perdido em um paiz onde, aliás, as
melhores propriedades climatericas jrara des
envolver-se a vegetação, resultante das nos-
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sas condições Ihernioiiielricas e de liygro-
metria, nos collocain em estado de competir
com vantagem, em concurso com qualquer
onlro, —é realmente triste!

F'or toda parte onde tem ido o nosso lavra
dor extensivo— o falso lavrador do machado

e da coivára — tem elle deixado, após si, o
deserto, a ruiiia, o torpor e a esterilidade ;
entretanto, ao passo que isto succede com
aquelle representante da cultura vampiro —
que suga e secca as terras sem nunca resti-
tuir-lhes os elementos de vida que dellas hau-
rem, — por toda parte onde se estabelece o
verdadeiro lavrador, o que cultiva racional e
intensivamente o sólo, não se produz ahi a
ruina, mas a riqueza, pois que a lavoura assim
praticada faz a prosperidade do lavrador e a
da população a que pertence, traz ou restitue
a uberdade ao sólo, promove a criação do
gado, prove ás industrias, que são todas ellas
dependentes da criação e da cultura.
Mas não é esse o único mal que nós presen

ciamos com a cultura extensiva. Si fosse

a  terra a única a soífrer com a derrubada
constante da floresta que ella acarreta, seria
isso já um grande mal, poi-que importaria na
destruição do que foi feito pela natureza; mas
não é a terra unicamente que soffre, soffremos

nós mesmos também, pois que participamos
dos seus males.
Por toda a parte, por onde quer que lan

cemos a vista, não encontramos essa belleza
dos terrenos cultivados, que encanta; não ve
mos a criação matizando os campos; não vemos
essa industiia que se chama rural, que leva
a toda a parte a riqueza, a prosperidade, o con-
foido e a felicidade ás populações ; vemos ao
contrario — com que tristeza o digo — aterra
pj,|0fili.sada nas alturas, valles e encostas; o
Tiiiiatio nas baixadas desenvolvendo-se em
:  .ismas, e, como conseqüência disso, tudo o

que consumimos é quasi exclusivamente im
portado do estrangeiro.
Para um coração brazileiro, senhores, isto

deve ser uma grande magoa, para o caracter
naci< nal um vexame e eu acredito que vós
senlis essa magoa e exiierimentaes esse
vexame como eu a sinto e o experimento.
E porque não nos alimentamos dos produ-

ctos do nosso sólo tão vasto e tão apto para
Iodas as culturas e para todas as criações?

Nesta.s condições, o que nos cumpre fazer?
Continuar de braços cruzados, como a grande
maioria dos brazileiros? Não, por certo! Deve

mos, ao contrario,—em que pese aos preguiço
sos, aos pessimistas, aos inertes e aos desani
mados,—envidar todos os nossos esforços afim
de que se opere a abundancia da producção
pela união desses elementos que tem vivddc
completamente desagreggados: o homem e a
terra, o capital e o trabalho ! Consorciemos,
pois, indissoluvelmente o homem com a terra,
e seja o trabalho, indípiente ou accumulado,
a benção dessa união fecunda!
Minhas senhoras e meus concidadãos, no

dia em que virmos a confraternização dos dois
elementos essenciaes da producção—a terra e
o homem; nesse dia podemos dizer que a for
tuna nacional está creada e a nossa indepen
dência patria garantida, como o estarão por
ahi creados e formados o bem-estar particular
ou a prosperidade do individuo e a da familia
assim como a grandeza nacional; a paz reinará
em toda superfície do nosso paiz; não mais
haverá perturbações da ordem ou stibversões
contra as instituições nacionaes, políticas e
civicas que o povo brazileiro adoptou para sua
estabilidade e seu futuro; seremos respeitados
pelo estrangeiro, e esse consorcio trará ainda,
ao modo do que se dava na antiga Roma de
Cincinnatus, e que se dá nas respeitadas ou
poderosas Republicas da Suissa, da França e
da América do Norte, como conseqüência
lógica e natural, a consciência do nosso valer
civico e militar. A própria terra será uma
trincheira, o instrumento de trabalho uma
arma de defesa, e nossos braços serão fortes
bastante para protegermos as leis da Repu
blica e para fazermos respeitar a integridade
da patria.
Senhores, a lavoura é o único ideal que nos

pôde tornar grandes e respeitados; a lavoura
e a criação do gado são os dois elementos que
nos podem tornar felizes, que nos permit-
tirão equipararmo-nos aos povos cultos.
Disse o illustre Sully ;—« a lavoura e a cria

ção do gado são as duas têtas que alimentara
o Estado »; e quem conhece o valor destes
dois elementos não pôde desconhecer o que
ha de verdadeiro nesta afíirmativa.
Pois bem, senhores, se nós podemos obter

pela cultura aquillo que nós compramos a pezo
de ouro, nós que não temos ouro ; aquillo que
nós compramos a custa do futuro do nosso
paiz, a custa do credito que não possuímos,
não será isso melhor do que individar-nos cada
vez mais? Não será melhor que nos alimen
temos com os fructos produzidos em nossa
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patria, que nos dediquemos ao trabalho da
teiia, trazendo para o nosso lar, para o seio
da sociedade em que vivemos, os produetos
que a natureza sôfrega, exuberantemente,
como uma mãi amorosa, nos otTerece, a que
os vamos buscar no estrangeiro para depois
contrahirmos empréstimos successivos?

CJma Voz (O Sr. J. Praxedes .Medeila. vice-
presidente do comicio rural de Inhaúma e
membro Director do comicio agricoia do Dis-
tricto Federal o do conselho superior da So
ciedade Nacional da Agricultura Brazileira).
-^E' justamente dos empréstimos, dos abusos
dos empréstimos, que vem o continuo mal
do cambio, equilibrado momentaneamente á
custa de empréstimos cada vez mais onerosos.
O Sr. Dr. EiVNES de Soüz.a. — Exactamente.

E' para este ponto que chamo a vossa atten-
ção. Nós estamos a braços com difficuldades
extremas.

Senhores, o povo, como o individuo, que se
habitua a viver do credito, flca cada vez mais
pobre, individando-se progressivamente e em
pouco tempo está desmoralisado.
O credito tem limites e isto não é desconhe

cido de nenhum de vós. Um banco para dar
dinheiro a qualquer pessoa necessita de ga
rantia, essa garantia é a honradez pessoal,'e
além dessa garantia exige uma outra, que é
a principal,—é aquella que é constituida pelos
immoveis que respondam .pelo credito é
a  terra cultivada, são as industrias e é a
producção.
Sou forçado a demorar-me um pouco mais

neste ponto para chegarmos á convicção de
que é pela cultura, de que é pela criação e
pelas industrias que se chega á riqueza e que
se saldam as dividas,
A cultura do solo. Começarei por este ponto.
-A cultura do solo exige tres condições

essenciaes : a primeira é, naturalmente, que
haja sólo, a segunda que haja quem trabalhe
nesse sólo e a terceira, fliialmente, que haja
capital, isto é, que haja vecursos em instru
mentos, estrumes, sementes, etc., para a cul
tura. o homem só com suas mãos não pôde
produzir; pndeiA, quando muito, colher os
fructos que encontra; ó preciso, para que
um terreno produza, alguma cousa mais que a
simples mão do homem: ó mister o emprego
de instrumentos, isto ó, de capitães. Além
disso querer que urn só homem possa, ao
mesmo tempo, lavrar a terra, colher os fru
ctos, em summa servir a diversos fins, ócon-

deiniiar a sociedade ao estado primitivo, ao
estado aborigene, á condição do selvicula.
Por tanto a divisão do trabalho é condição

essencial; mas esta condição presuppõe sem
pre estes tres elementos: a terra, o homem e
o capital, este sob a fôrma de machina, de
recurso fei tilisante, etc. Este ó o ensino que
nos da a economia politica. Mas, Senhores,
ha ainda uma questão primordial, que é a da
apphcação desses elementos. Muitas vezes
nao asta termos a força á nossa disposição;
e preciso sabermos qual deve ser o ponto
de apphcaçao dessa força para darmos-lhe adirecçào apropriada. Assim é que, se sou
bermos aproveitar convenientemente uma
força, esta produzirá o máximo do resultar
Nos vemos, por exemplo, um homem que

possue terras, que tem intelligencia cultivada
e boa, que tem capitaes e que, entretanto, não
prospera : as suas terras pouco ou nada pro^"

ZTzTv Z cousa ainda,apezar de possuir os tres elementos essen-

E' que esses recursos não estão unidos- é

2ão ^ direcção satisfactorianao toram dadas a esses recursos.
E- que é preciso, senhores, limitar a r.r.^

ducçao ; é mister escolher bem um nont a "
«pplicaçao para csaas foraaa e prori. "
aptidão, de luodo a achar-se u,L ríuliaa!"
conveniente. resultante
Assim pois, tudo, senhores, depende da hõ

apphcação dos tres elementos a n
referi {Atwiados). ""c
Dos tres elementos o primordial z

ddfteza, aterra; esta, mesáõlè i a'
nao a cultive, mostra oue pdde
f.uclos. Prova isto a planta sylveste'"'
Este recurso será anronriaHr,

alimento do homem, pois era dosT
vagens que os primitivos homen/se
tavam e foi o homem nrimiti, ahmen-
l^aÇão, que pouco pouco chego^rá^^-^u''°~
Çao, nos deu o homem Ha a i ^ ^ civihsa-
Nós vemos em certas

X?dirarpar,tr~-^

nhotes. P™' ''O»"»-» e meus se-
latifúndio Kii vemos abi o
na t a n até mesiiio em graiidePã e d„ r,i„,i„,„ Federal. E sabe.s „%„e e
O latifúndio? E a negação da cultura, é a este
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rilisacão da (,eri'a. O lalifuiidio leva cada vez
para 'logares mais Iniiginqiios o Irabalho d.,
homem, torna cada vez maiores as disiancias,
difficulta o transpoi-te dos generos, de modo
qiie a chamada riqueza que vamos procurai"
no seio da nalureza, cada vez acha-se mais
affastada. Latifim Ua Italiamperdiclere, dizia
Pliiiio, ao coulemplar as misérias e a esteri
lidade dos campos romanos sob o Império,
quando haviam os campos de Italia, o ágro
romano, sido os celeiros da grande ciduüe da
Republica.
O homem que possue grande e extenso

terreno e iiao o cultiva, não faz com que elle
produza, representa o mesmo papel que eu
representaria se viesse occupar este recinto
para não fazer nada e vos impedisse de occu-
pal-o para alguma cousa ntil. Nem mais nem
menos. .

Pois que. Senhores? pids si ha limite ou
regulamentação paia a liberdade humana,
como não pode haver também para a proprie
dade territorial? Pois o nosso, como todo o
paizcivilisado, tem leis em que a liberdade de
um cidadão é limitada pela liberdade de outro,
onde todos os homens podem andar, correr
n'uma certa direcção, —a que a lei permitte
e que chamaremos a direcção parallela, para
q"enaose encontrem, não se oííendam, não
pode estabelecer também uma rasoavel regu
lamentação para a proiiriedade da terra?
fPausa — Apoiados Ea necessidade
disso é aliás demonstrada pela lei de 1851, que
é bòa, que é necessária, mas que incontesta-

■  velmente não basta.
SÓ não pensará assim. Senhores, aquelle

que não tenha intuição clara do fim, do destino
da terra, que não l.enha interesse pela lavoura
nacional, que não tenha amor ao trabalho,
aue possua terras por mera vaidade de um
lado e de outro por mal entendida cobiça para
poder dizer: - sou dono de todo este pai/.,
toda esta região é minha {Apoiados).
Ha homens. Senhores, que possuem terre

nos maiores do que a Suissa—paiz este que
mantém em seu sólo quatro milhões de habi
tantes, quatro milhões de cidadãos livres, paiz
( ue representa sempre o primeiro papel no
mundo civilisado, e entretanto esses grandes
terrenos — admirai! estão em grande parte
nas mãos de quem nem siquer sabe tazer a
terra produzir e muitos de seus pussuidoi-es
vivem numa miséria tal que levam consiante-
ineiiteapedir ao governo que os proteja com

empréstimos, para amanha irem com esse di
nheiro de novo perdel-o na voragein do jogo!
[Apoiados). Eis outra causa do depaupera
mento da nossa lavoura. Eis porque eu digo
que é preciso regulamentar a posse da terra,
assim como a desenfreada liberdade indivi
dual, isto é, esses excessos que conslitiiem a
licença e o abuso; e póde-se limitar perfeita-
mênte por meio de leis, de costume.s, e por
meio dos interes.ses dos [iroprios possuidores
que abusam da sua propriedade nominal e da
falsa coinprehensão da liberdade, porque
quer uns, quer outros, — elles íém muito mais-
interesse ein usar do que em abusar da sua
liberdade e da sua propriedade.
En sei que propugnando por esta doutrina

serei confundido immediataiiieiite, por quan
tos apreciam as cóusas pela i"ama, com aquel-
les qu.' pi-egam contra a liberdade e pela
cessação do direito de propriedade. Entre
tanto o que eu desejo é que sejam verdadeira
mente garantidas uma e outra.
Vem a pello recordar-vos um facto coino

ponto de partida.
Senhores, as industrias extractivas, coino

a da borracha, que já tiveram logar outi" 01 a
nas margens do Amazonas, devido á des
truição constantfe das arvores que a pro
duzem, já se acham tão afíastadas das regiões
francamente abertas ao trabalho do liornem,
que hoje, para ir-se procurar a seiva da
phonia elastica — é niistei" internar-se o ex
plorador em regiões extremamente inhospitas
e longinqiias, e o que ha de mais triste nisso e
que a ambição dos seringueiros para ahi
faça levar suas mulherese filhos e assim veinos
faniilias e famílias atravessai'em insalubres e
inhabitaveis zonas, onde veem cahir feridas
pela morte pessoas que lhessão carasdepois e
ahi haverem estregado completamen'e a sua
saúde, voltando para seus lares sem trazei em
aquellas i-iquezas que tanto sonharam. E R"
isso é um falso oásis de riquezas que Ih®®
foge coustautemeiite, não é uma verdade. _

Famílias e famílias, attrahidas por essa mi
ragem, partem para o extremo norte ; n®®
primeiros tempos como que gozam de certa
abundancia, como que são tocadas pela pros
peridade; porém, em fim de conta-s verificam
que ao euvez da sonhada riqueza e da suspi
rada felicidade na abundancia, são rodeadas
da mais negra desgraça, que as persegue, e
voltam para seus lares ainda mais p»obi"es e
dizimadas, e os raros que nisso fazem fortuna
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como qiie repro.^enlam aquelles que tiram um
pi'emio em loterias, (iejiois lie luivei-em ries-
pendido as economias, em deirimenio ainda
de milhares e milhares de pessoas que nelias
perdem o seu dinheiro.

Eis, Senhores, o quadro, tidste embora,
mas verdadeiro, da chamada induslria extra-
ctiva e que eu chamarei como ha muitos
annos o tenho feito, áe inf^ufitfiu deniructiva.
Pois bem ; para que tenhamos abundancia em
nossos lares, para a felicidade de cada um e
para o bem geral é preciso que esqueçamos
essa niira*gem, que nos dediquemos ao cultivo
da reri-a, de onde sempi-e jorrou e sempre
joi'rará a vei'dadeira forluna.
Não ha ninguém que tenha acompanhado,

mais ou menos, a historia das minas como a dos
seringues do extremo norte, tão fallados, que
ignoi"e que esta é, como a cultura extensiva
também, a causa do depauperamento da la
voura nacional ; elles são procurados como se
pi-ocuraa felicidade que nuiilos suppõem estar
muito longe, masque, ao contrario, está muito
perto de nós; esta encerra-se nos campos, está
no trabalho rural, está na agricultura!
Mas, Senhores, é necessai-io que formu

lemos em bases sólidas o que se deve en
tender por verdadeiro systema de cultura.
Não é, portanto, nessas riquezas phan-

tasticas sonhadas pelos antigos que, por
occasião da descoberta da América, sup-
punham encontrar ouro em toda paite, que
imaginavam que os productos estavam prom-
ptos para carfegai'em navios, não é nisso que
nós devemos procurar a gi-andeza, a felicidade
do nosso paiz , é na cultui*a do trig'o, da vinha,
doscereaesem geral, da forragem, do legume,
do fructo e na criação, não dessa criação tão fa
lada de Goyaz e Matto—Grosso de que tratarei
depois, onde manadas e manadas vagueiam em
campos alagados em certos tempos e tor
rados do sol em outras épocas; não. Se
nhores, eu vos fallo da criação estabulada, da
criação bem cuidada, da criação que, na épo
ca da falta de colheitas ou de seccas, como

durante o inverno de paizes de climas ex
tremos, nutre-se dos productos armazenados
no tempo em que elles melhor são adquiridos,
como o feno, os cereaes, emfim os productos
apimpriados á criação do gado.
Nestas condições eu vos concito que inicieis

este systema, não fazendo como os nossos an
tepassados, que viviam a procura da fortuna
durante muito tempo para, depois.de conse

guirem superior riqueza em dinheiro, irem
gozar na metrópole a renda d.)s seushaAeres.
Esla iiléa deve ser abandonada ])elos brazi-
leiros : é aqui que devemos viver, prosj)ei-ai- e
gozar o frucio do nosso trabalho. E', poiuanto,
em vista disto que devemos assestar as nossas
baterias, é em torno deste reducto que
devemos collocai-as nossas forças de combate;
de sorte, a pcdermos tomar de assalto a natu
reza e dominal-a pela scieiicia e pela cultui-a.
Mas, Senhores, não é com genei-alidades

que cnnseguii'emo,s fazer alguma cousa em
bem da lavoiua nacional. As geneiailidades
são conhecidas de todos e não ha nineuem
que não tenha as mesmas aspirações (luo
qualquer de nós.
0 que é preciso é concretisarmos perfeita

mente cada assumpto, descriminarmos o
verdadeiro do falso e estabelecermos, emfim,
as condições necessárias e sufficientes de cada

problema economico ou agrai-io. para que
cada questão possa ser resolvida, é fazer
aquillo que muitos dos uifiços que aqui se
acham sabem : é collocar o problema em equa
ção ; Un prohlème Men conçu esi à ivoitié
resolu.

01 a, acredito que, si nós afastarmos a idéa
dessas riquezas phenomenaes, adquii idas sem
trabalho, sem os pacientes esforços combi
nados da scioncia e da industria, teremos já
prestado algum serviço, e esse serviço coli-
siste em olharmos unicamente pai-a o ponto
de onde deve emergir a nossa prosperidade
individual legitima que,é verdade, applica-se
á prosperidade da Republica dos Estados
Unidos do Brazil. E' neste sentido que busca
remos combinar esforços.

Em todos os tempos e em todos os paizes
existio e existe sempre uma certa quantidade
de espíritos creadores que, sinceramente ao
Ilido do cumprimento do dever ou da obrigação
de cada dia, dedicam-se também em melhorar
aquillo que encontram na superfície da terra.
Seguindo esses exemplos, um d. s noss-.s
mpenhos. Senhores, é este : melhorar as con-

1  agrarias do nosso paiz. e só se iióde
melhorar as condições agrarias de um paiz,
desenvolvendo aquillo que já existe.
De\ emos assim proceder por que já alguma

cousa existe teito, e o caminho a seguir é esie:
— desenvolver o que jatemos e crear o que
dinda não temos. Este é o nosso objectivo.
Sim, Senhores, nós já temos alguma cousa ; e
seria suppormo-nos superiores em intelli-
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geucia e em aptidão aos nossos antecessores
dizermos que tudo ainda está por fa''er.
Eu posso dar testemunho disto poi-que não

é de hoje que estou a braços com esta campa
nha que nos congrega aqui e á qual vamos
dedicar todos os esforços de nossa vontade e
todas as véras de nossa alma de brazileiros.

E quando houvermos, em um futuro mais
ou menos proximo, conseguido o que almeja
mos— embora em parte sómenie, pois que
os vindouros farão o resto — descançareraos á
smnbra das arvores que produzirão os fruclos
da independe/)cia econômica e moral da Re
publica Brazileira, se, no afan do trabalho,
não formos interrompidos pela morte, pois
que pelo desanimo — quer na defesa da patria
e de suas leis sublimes, quer na cultura do
seu sólo sagrado,— esperamos jamais ser ven
cidos! {Apoiados geraes e palmas).

Dr. Ennes de Souza,
Presidente

da Sociedade Nacional de Agricultura Brazileira

Pela lavoura

«o paiz caminha para um abysmo»; «a la
voura, somente, nos poderá salvar»; «a agri
cultura compete levantar o ni\ el moral, intel-
lectual e civico do nosso povo»; etc., taes
são as sibylinas exclamações que diariamente
são lançadas aos quatro ventos, sem que, no
emlanto, esses prophetas se preoccupem, ge
ralmente, com as innumeras necessidades
palpitantes do nosso paiz.

Não seria mais razoavel que cada um dos
nossos concidadãos, á medida de suas forças,
viesse trazer o seu contingente em prol do
levantamento da lavoura nacional, devendo
resultar da união d'esses esforços a maior
somma de benefieios para a nossa Patria,
redundando em farta messe de proveitos á
communidade e a cada
Felizmente, já se nota, de Norte a Sul, um

movimento sympathico, tendente a impulsio
nar essa indispensável alavanca.
Abnegados patiãotas, delegados da nossa

Sociedade fundada ha pouco mais de um
anno porém já benemerita vão, quaes outros
missionários, pregando a Idea nova, que
trará como conseqüência inevitável a rege-
neração do caracter nacional e a restauração
do nosso credito; fundando-se, quasi diaria
mente pela influencia de sua propaganda
persistente e ininterrupta, varias associa

ções agricolas estadoaes, que á nossa se vem
filiar.

Os proprios interessados, e demais o são, os
lavradores, e.sses mesmos já despertam do
torpor em que se achavam immersos sob a
acção do encantamento dotalisman miraculoso
Òl''El-rei Café, e correm pressurosos a pro
curar na polycultura, baseada nos ensina

mentos da sciencia agronômica, os recursos
deixados pela sua deplorável inércia de longos
aiinos simplesmente confiados á preciosa ru-
biacea, que, seguindo a lei fatal da Natureza,
não podia deixar de ter infallivel declinio.
Muita cousa ha por fazer, é certo; porém,

alguma cousa já se tem feito e além disso, a
crise extrema que nos assoberba, devida em
grande parte á monocultura, será proveitosa
lição, concorrendo para a juncção de esforços
e dedicações, que, uma vez colligados, trarão
á Republica Brazileira brilhante phase de
prosperidade, fazendo-a respeitada e idola
trada pelos povos cultos e laboriosos, que pela
agricultura têm restaurado suas finanças,
desenvolvido sua instrucção, emfim colhido
os mais ricos thesouros oriundos dessa inex-
gotavel fonte de felicidade social.

Rocha Pinto Júnior
Membro do Conselho Superior

da Sociedade Nacional de Agricultura Braziie"®

Semente

E conveniente que os agricultores conhe
çam de alguma sorte a semeute em geral e
particularmente bem cada uma das que cons
tituem as especialidades de suas plantações.

Agricultores ha que conhecem perfeita
mente agricultura, entretanto para outros que
seguem a rotina é bem necessário uma expli
cação a respeito, pois muitas vezes vivendo in
voluntariamente nas tr evas da ignorância não
ousam adeanlar para cnlher o que o progresso
pode fornecer-lhe a bem de sua lavoura.
Bem sabemos que não ha agricultor que

não conheça O que seja semente. Blles que
diariamente com ellas lidam é impossivel que
não saibam o que vem  A' sqt substancia basica
da reproducção.

Entretanto, (porque não havemos de con-
fessal-o ?) bem poucos são os lavradores de
nosso paiz que têm sciencia do que seja a
plantação oa o plantio. Porém, entremos no
assumpto.
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A palavra SC?)?cín/c vein de semen que quer
dizer substancia de repioducção; porém a

~ palavra scmenfe dá idéia de um orgão de re-
producção em uma phase mais adiantada que
a própria substancia de reproducção, pois que
esta em conlacto com o ovulo da plania, dando

logar ao curioso phenomcno, conhecido pelo
nome de fecundação, constilue um producto
que não é propriamente o ovulo, mas o ovulo
fecundado, Eis poiapie chamam lambem ase-
menle, tle grão, que, segundo ;i defiuiça(.i de
una botânico, vem a ser o ovulo completa
mente desenvolvido depois da fecundação.
E' pois, uma parte do fruct.o, no interior do
qual acha-se preso á placenta.
Conhecida a semente, entremos em outras

ordens de considerações a respeito.
Em geral os nossos agricultores dizem : as

sementes são boas, são velhas, não produzem
mais, estão podres; entretanto não conhecem
as causas em virtude das'quaes assim as
consideram. Muitas vezes um ligeiro aspecto
phj'sico que ellas api-esentam dá logar áquella
supposição ; outras vezes, o longo tempo em
que ellas se deixam ficar debaixo da terra
sem medrarem, leva-os a acreditar na mesma
supposição.
Mas, vamos primeiramente estudar de um

modo synthetico a semente e algumas de
suas paites componentes.
A semente, quanto á sua forma, varia de

uma maneira extraordinaiáa.

E' assim que ella jjode ser ovoiãe, globulosa,
achatada, oblonga, cylinãrica, angulosa, etc
Algumas sementes sãu tão pequeninas e em

tanta quantidade que aíFectam o aspecto da
serragem de madeira ; por isso são chamadas
scoMformes.

Ha sementes achatadas cujos bordos são
salientes e espessos, por esta forma especial
que affectam são chamadas mai^ginadas.
Acontece, porém, que se esta saliência é

larga e membranosa, a semente se diz alada,
como por exemplo, as sementes dos pinheiros
e em geral as das Bigoneaceas.
Ha outras denominações de semente com

primida e deprimida, e outras de que não
tratarei por julgar dispensável ao fim que
temos em vista.
A Natureza, previdente como foi e ó, na

creação desta obra grandiosa a qual chama
mos globo terráqueo, tendo em consideração
que as sementes podem ser destruídas, não
só pelo calor e humidade demasiados, como

lambem pala voracidade de animaes de ioda
especie, dando assim logar a uma repro
ducção em muito pequena escala, o que seria
iuconvenientissimo sob qualquer ponto de
vista que se queira encarar, contrabalançou
estes inconvenientes, produzindo na maior
parte das especies vegeiaes sementes em
grande profusão. Vem a proposito citar o
tabaco, cujo nome scientifico é nicotiana
tahaccum, um só indivíduo vegetal produz
-lU.OÜO, e mais sementes;' a papoula oriental
produz 32.000 sementes, etc.
De que se cumpoe a semente?
Muitos agricultores a esta pei'gunla adian

tarão : Nós não tomos necessidade, para fazer
as nossas plantações, de saber qual a compo
sição da semente; basta • que, preparada a
terra, tomemos asbòas sementes e lancemol-
as sob a mesma.

Este caso faz lembrar um negociante de
relogios, o qual indo compral-os na fabrica,
que se achava bastante distante do ponto de
seu negocio, lá pediu uma partida destes e
quando a elle~'explicava o fabricante o machi-
iiismo, por serem os mesmos de superior
(lualidade, foi advertido pelo tal negociante
que não tinha necessidade iienhuma de co
nhecer o machinisnío, apenas desejava saber
se elles regulavam perfeitamente bem. Pois
e um engano seu, redarguiu o fabricante, por
isso SI por qualquer incidente, de clima de
temperatura ou qualquer outra causa os re
lógios não produzirem os resultados que o
Br. espera, terá a necessidade de derolrel-Q<t
a esta labrica para remoções das causas que
pi oduziam aquelle eíTeito, e nisto haverá pre

iõnlã. P""- ">■»!>»
. Outro tanto não aconteceria sp oim i-
ccnhecimento do objectrdp
tirava o meio de subsistência. "^gocio

conhecL^^a^^s temeStes uraTo''"^^"'®^"lente nara romp ^ scientifica-Penurbam a germli^ção^^^^rmlSr'"
eI composição da semente.

q»e é a

o teauro"/''' ^'P^'-"^oderma, constituindoLmhr duasauas, primina e secundina, que eu-
vem o ovulo, a exteçna tem o nome de

omca, dado por Mirbel, ou testa; e a outra
Chama-se túnica interna, nome dado por
Gaertner, ou tegmen, por Mirbel, ou endo-
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pleura, por De Candolle. Com o phenomeno
da fecundação estas duas membranas se
transformam em íegmento proprio da se
mente acima referida.

A outra parte da semente é a amêndoa.
Póde-se perfeitamente observar na semente

da mamona ou ricino.

Acontece ás vezes que ambas estas mem
branas do episperma são tão delgadas e unidas
entre si que apresentam o aspecto de uma só.

Nas grammi-
neas, notam-se . ,
as sementes sem

o episperma, é
que este acha-
se tão ligado ao
pericarpo, que
parece confun-
dir-se com elle.

O episperma
ou espermoder-
ma torna-se es

pesso ás vezes e'
dilatado em vir

tude de um sac-

co que se for
ma, como na se

mente da ro

mã, porisso cha
ma-se semente

em baga.
O episperma,

como sabemos,

é um tegumento
que em sua su-

perficie pode af-
fectar diversas

côres. Tomemos

como exemplo o
feijão; observa-
se, devido ao
episperma, o

feijão branco, o preto, o enxofre, o cavallo;
ás vezes é encarnado, como na semente do
murungú (ou mulungú), parda como na noz.
Pôde o episperma tornar-se cheio de pellos,
como na semente do algodão ; ás vezes são
de pellos longos em um certo ponto, affec-
tando a forma de um pennacho, e outras va
riedades, etc.

O episperma, segundo a sua constituição e
locação, serve geralmente para que os agen
tes exteriores, como a humidade, etc., ac-
tuem irnmediatamente sobre o embryão.

M. de D
PRESIDENTE DA SOCIEDADE D

Vfv 'Cóí-í'.

,Ja que fallei em embi-yão, é preciso saber
o que seja este.
Como ficou dito acima, das duas partes de

que se compõe a semente, da primeira já ti-a-
tamos que é a es])e>'moile'i'ma óii epispcruia,
e a segunda a que éa de que vamos
tratar.

A amêndoa acha-se sempre envolvida ua-
quella prin)eira parte, portanto, o ejd.'--perma
constitue o invólucro dentro do qual acha-se

a amêndoa. Por

sua vez a amen-

y,-; doa consta de
duas partes. Pa
ra bem compre-
hondermf)S, m^a-

remos da com

paração <le
Gae r t n e r, ob-
s e r v e m o s u m

ovo, a clara e a

gemma; aclara
é o que se cha
ma na amêndoa
o albumen\ e a

gemma é com
parativamente o

e-mbryâo-

Ha sementes
de certas plan
tas como as
aquaticas o ns
cuciirbitaceas,

etc., nas quaes
falia o albumen-
Explica-se este
p h e n o n e n o ,
pela pouca dura
ção do albumen,
isto é, elle se
formou de um

modo transito-

ampierre
OS AGRICULTORES BE FRANÇA

rio o foi absorvido ulfoiMorinonio.
E' geralmente formado o albumen por um

tecido xjellular de nahireza diversa. Assim
pode algum ser farinacen ou amulaceo
quando o parenchjmia ou tecido ceilular que
o constitue é cheio de fecula como nas grami-
neas; também pode ser carnoso ou coimeo,
conforme acha-se cheio de liquido ordinaria
mente oleoso, on sem liquido nenhum ; muito
endurecido, ás vezes ahi toma o aspecto de um
marfim conhecido na industria, como o
marfim vegetal.
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Passemos ao embryão.
O embiwão é uma parte da semente, — con

siderando-se esta como um todo, — e por sua
Tez uma parte da amêndoa,—considerando-se
esta docom[)Osta nas duas paiáes fundamen-
taes.

O embryao na Botanica presta um serviço
relevante, pois é elle que caracterisa a pri
mordial classificação das plantas.
É elle a parte da semente que pela germi

nação reproduz a nova planta. Iíein'esenta
em miniatura um vegetal completo, porque
nelle acham-se syntlietisadas as partes es-
senciaes da vegetação.

Elle compõe-se de cotyledoneos que são
pequeníssimas folhas que são também cha
madas folhasi)riinordiaes, as quaes se'acham
presas em outra parte denominada radicula-,
a continuação desta é chamada haslicula.
Esta hasticula tem em sua extremidade uma
parte que vai constituir o primeiro olho da
planta, a esta parte chama-se gemmtila ou
plumula.

Ha plantas que tèm um cotjdedoneo, outi"as
que têm dous, e outras ha que nenhum coty-
ledoneo têm. Foi- isso os botânicos classi

ficaram em plantas nionocotyledoneas, se
tem um, dicotyledoneas, se têm dous, eaco-
tjdedoneas, se nenhum tèm.

Taciano Accioli Monteiro
f  Membro <io Couselho Superior

tia Sociedade Nacional de Agricultura Urazlleira

Fretlenco Albuquerque
MEMÓRIA LIDA EM SESS.VO DA SOCIEDADE NACIONAL

DE AGRICULTURA BRaZILEIRA

A Sociedade Nacional de Agricultura Brazi-
leira obedece a solicitação de sentimentos
que lhe é grato zelar, condensando neste culto
de saudade, ungido no sacrario de seus mais
encarecidos aífectos, o pezar que a domina e

amargura, ao ver cabido exanime na liça dos
seus mais resolutos combatentes o esforçado
e generoso evangelisador da regeneração do
trabalho, o seu eminente consocio Frederico
Albuquerque.
Neste apostolado dò bem, nesta propaganda

salutar, toda abnegação e desinteresse, cons-
tellada pelas fulgurações de um ideal acolhido
no i-egaço sereno da paz, ninguém colheu
ainda mais íestejados trliimplios, ninguém
mais se extremou em resolução e firmeza,
antepondo a serenidade luminosa de um espi

rito de eleição ao sorrir sardonico dos incré
dulos, ao desalento dos fracos, á suggestão
pusilianime dos que não sabem perseverar e
vencer.

Ao ver aquella compleição débil, minada pe
las correntes nervosas de cruel aífecção, que
impiedosamente, lhe roubava á vida, olhar
amortecido e morbido, face macilenta como
que siilcada pela insomnia em largas noites
de vigília, passo vacilante e incerto, um todo
delicado e frágil, não se poderia imaginar que
virilidaüe concretisava aquella alma branca e
ciystallina, que vigor fortalecia aquelle co
ração modelado em ouro, escrinio perfumoso
de virtudes, sanctuario de dedicação e de
amor.

Dos seus lábios não deslisava a lisonja ou
ainvectiva que avilta, mas a palavra fluente,
exuberante dessa eloqüência innata e per-
suasiva de quem lucta pelos grandes ideaes,
de quem, ao entrar na vida, investe-se de
uma missão, toma-a aos seus hombros, irma
na-se intimamente com ella e vae caminho
fora da existência, em sua romagem dolorosa
e incerta, amando-a e querendo-a, como a
um filho estremecido e dilecto. — O caminho
é eriçado de escolhos, ladeado de 'mattagaes
impenetráveis, o horizonte ora illuminado na
fugacidade de um clarão esmaecido e frouxo,
que se esbate em sua fiinbria indefinida, or
lada de purpura como nas horas crepuscu-
lares, ora nebuloso e carregado como as som
brias noites do pensamento; mas o luctador
não se arreceia, não desfallece, prosegue em
sua jornada, \endo rutillar ao longe, como
um astr-o immutavel e sempre radioso, o seu
querido ideal, que o fortalece e anima.

Felizes os que guardam no mais agro do
soíTrimento, nos transes mais tyrannicos de
sua \ it a a fc viva e inviolável nas promessas
o íuturo, que abrigam com paternal cari
nho esse dulcido e santo conforto, alento dos
que pa ecem, escudo invulnerável contra a
inc emencia da desgraça, força raysteriosa
que se mu tiplica e se dilata, armando de he-
loismo os humildes e os fracos.

hiederico Albuquer-que filiava-se, por affi-
nu ades de coração e de espirito, a essa raça
at miiavel de luctadores, que têm na ener
gia iiicoercivel da vontade, na obstinação al
tiva do querer, o gênio cavalheiresco dos
guerreiros medievaes.

Tracejar'0 seu perfil, esboçar sua psycho-
logia, analysar nos Íntimos detalhes a estru
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ctui a cio seu caracter iiiiipido e sem falhas,
fazer cora a palavra o que o cinzel do esta-
tuario faria com o bronze ou perpetuaria no

niaiMiiore, é tarefa a confiar a quem se ira-
ponha o encargo de construir a galeria dos
grandes servidoi-es do paiz, dos que luctarara
por imbilitar o trabalho pela liberdade e pela
educação.

Elle acariciava, nas eífusões de ura coração
irainoiado ao culto dos sentimentos mais ter

nos, os dous primoi-osos attributos que ura dos
vultos geniaes da littei-atui-a moderna disse
que quizera ver cultivados era todos os cora
ções ; a vontade e o amor. Eram os seus leaes
companheiros, seus desvelados guias, sentira
germinarem-lhe no seu intimo na infaiicia do
coração, na íloresceucia da raocidade, os vio
crescer e florir, foram elles os estimules de

sua vida e, porventura, a causa efíicieute de
sua inesperada morte.

Arrancae áquellesque se arrojara ao torve-
linho ii-requieto das labutações quotidianas,
úi liicias immoderadas do trabalho do pão,
como diria Tolstoi, os estimules da fé, os vín
culos cora que o amor o enlaça á patria, que
é o seu berço, a farailia, que é o seu enlevo, o
orago de sua adoração e tereis subjugado o
leão indomável, humilhado o heróe, vilipen
diado o homem de honra, porque lhe arran-
castes o proprio coração.
Os seres infortunados, que entregara alma

e vida ás libações do prazer e do gozo e nelles
crvstallisara a expressão mais altamente phi-
losophica da felicidade, não poderão talvez
comprehender como aquelle grande espirito
se comprazia no trabalho, como elle soube
fazer do seu lar o mundo dos seus affectos
mais caros, haurir nos beijos e carinhos dos
■PUS fi lhos, na dedicação araoravel da esposa,
tornundo a vida conjugai um noivado pereniie,

única e verdadeira felicidade ; aque decorre
Üò Minor e tem sua origem no lar.emtanto, para devassar-lhe o espirito,
.psveiidando a opulencia de seu thesouro,

l- ,1o pela modéstia, era preciso o convívio|!;'l;uite da amizade, ou vel-as reflectirem-se
' '.'Ü^ íraticas do seu viver, nas expansões de

culta intelligencia, retemperada nas locu-
V rações do trabalho, porque elle parecia não

aperceber de que as possuia, como se a
^.pvoa tenuissiina podesse em seu manto ra-
reieito. absorver as ruiilas scintillaçoes da luz
^'^Apenas alardeava a sua origem essencial

mente democrática, o ter tido seu berço em
porção privilegiada do território nacional,
onde germinara e fl orescia o regiinen reimbli-
cano, quando o resto do Brazil mantinha-se
sob o dominio do Império. Vejaniol-a :

Travara-se cruentissinia a lucta na eníãc
província do Rio Gi-ande do Sul. O painpeiro
da revolução varria, impetuoso, aquellas ex
tensas campinas, outr'üra confinadas na quie-
tude do trabalho, transpunha as suas cor
rentes marulhosas, suas coxilhas de esme
ralda, avelludadas jiclo colorido da vegetação
tropical, levando a toda parde os éciios da
idéia nova, concretisada na proclarnação de
20 de Setembro de 1S.35.

Prestigiada pelos grandes estadistas, que
formavam, em seu conjuncto harmônico e no-
billissimo, a geração admirável de 1831, cujas
tradições eensinamentos deveríamos guardar,
como herança que não ha mais nobre na his
toria dos povms modernos, a regência sentio-
se vacillante na cadeira que lhe conflára a
rovolução popular de 7 de abril, vio-se por
momentos ameaçada nos seus propositos de
manter iilesa a integridade do território na
cional, diante do vulto ho me rico de Bento
Gonçalves, o proclamador da Republica de
1836.

Foi em plena agitação do periodo revolu
cionário, a 18 de Dezembro de 1839, que
nasceu, na cidade do Rio Grande, Frederico
Albuquerque. A causa santa da revolução não
inspirara talvez adhesões mais intensas, syna-
pathias mais radicadas do que no seio de sua
honrada familia, que, sem ufanar-se, poi
intuição democrática, de sua alta procedência,
reunia havei-es e distincções que a faziam
acatada no seu mejo.

Alli armaram-se cavalheiros jovens e ar
dentes soldados, que levaram ás hostes aguer
ridas da Republica o contingento de seu valoi,
o arrojo e a fé que, mais do que os arnezes e
as clavas, retempieravam o valoi- na alma
apaixonada dos antigos cruzados.

Por circumstancias especiaea, deixou Fre
derico Albuquerque, muito cedo ainda, aterra
de seu nascimento para fazer sua educação
litleraria no Gollegio das Bellas Lettras, na
então cidade do Desterro, em Santa Catharina,
e, concluida ella, matriculou-se, por obedi
ência á vontade paterna, na antiga Esccila
Central, não chegando ao termo do tirocinio
acadêmico, porque, propendeiido para o es
tudo das sciencias naturaes, não se confor



ni.-iracoiii a iiruiez do estudo da malheiiui(,ica.
Volvendo aos seus lares, Frederico não se

demorou em saUsíazer as inclinagões do seu
coiaçao meiyo e aífecfuoso, que con(raliÍ7'a na
pi imeii a idade, unindo-se em amoroso enlace
coin a sua escolhida, (ilha de um ilos mas arro-
.1 Os I evolucionarios, aquella que a morte,
apos longo e delicioso viver, envolveu nos
ci^epes da viuvez, nas amarguras cruciantes da
"dfsolação e da saudade—a Exma. Si-a. D. Kphi-
8'enia de Albuquei'que.

iNa ilha dos Marinheiros, onde fixou sua re-
sifiencia, consagi-ou-se aos misteres da la
voura, fundando o seu piimeiro éstabeleci-
niento de liorticultui-a, introduzindo alli di

versas variedades de videira, dedicando-se
com afan á vinicultura, quando a incredu
lidade dos timidos e incapazes proclamava
quèa uva não se adaptaria áquellas regiões
^ Seu nome tornou-se, desde entcão, conhecido
dentro e tora do paiz; summidades scientifieas
do estrangeiro, entre as quaes releva men-
cionai . Agassiz, Soubeiran, Charles Naudin,
membro do Institulo de França, além de agro:
nomes e naturalistas de diversas proce-
dencms, começaram a entreter correspon-

^dencia com elle, emquahto que os agricul
tores nacionaos mais adiantados crearam em
torno de seu nome um ambiente de veneraçcão
e de respeito.
Achava-se em villegiafura na Europa o Sr

D. Pedro de Alcantara, a cujos ouvidos che
gara pelos jornaes de Agriculiura de então o
renome que emmoldurava a personalidade
do nosso ■ilustre consocio e, ao recolhe.--se ao
Brazil,dn-igio-lhe hon.-oso convite pa.m vir
a esta capital, onde chegado enti-ou como na
turalista para a secção de botanica do Museu
Nacional, da qual fazia parte o preclaim brazi
leiroDr-. Nicoláu Moreira.

Deixando as funcções que, espontanea
mente, lhe foi am coramettidas, fuiidou nesta
Capital, no subúrbio do Engenho Novo, um
estabelecimento de sementes e a Revisla de
Horticultura, em cujas paginas laureadas pe.Ias rutilaçõesde seu talento, mosti-ou-se pro-
pugnador da pequena lavoura, discutindo com
elevaçao e crite.-io os mais sérios pi-oblenias
de agionomia e de economia rural

Surgiram, em breve
r  A I- "Pcigencias accen-tuadas entre o digno o nno..., ■ , i,, ^ ® operoso luctador eaquelies que se co.istituiram espontanea
mente seus patronos e F,mdea-ico Alburuier-
-bue, acudindo ao appello do Dr. Antouio

A lavoura

'"•'■ado, dii igiu-se paia S. Paulo, animado pelo
intuito do iuiiíiar alli uma escola de viti-
cultura, cuja necessidade salientou em judi-
ciosos artigos inseríos nos jornaes diários da
capital paulista. Mallogrado seu intento, Fre-
I <-nco Alburjuerque creou novo estabelecimento de horticultura, sob a designação de

<- iche, exercendo mais tarde as funcções de
irector geral dos Jardins de S. Paulo, no-

pertencendo ao credo mo-

dó"n/'T' dedicação republicana
r-ifn propagandista interne--rato da abolição e do novo regimen.
occínárn''."''""'® cargo, voltou a
xando n ^ advento da Republica e. dei-
Ca t ,1 exercício, veio ter a esta
a-ieo a dirigir o Jardim Zoolo
ijois ul'^ hue não lhe approuve acquiescer,
brÍD-'írn eom a questão scientifica, lo-

-^oadiín-^' ordem diversa, que não
Ploraeõl ?'"" a ex-Ploiaçoes de certo genero.
fundou'?'"" lavrador,
d? 1 is ,u ''' ^^í^^l^elecimento de sementes e
á Socie ad? to c'''™"' ^"tão,tarde á ??? Agrícolas e mais
Braziíeira is n ^'^cional de Agricultura
efficaz de sn-1 P • ^ collaboraçãolabui-?;? ^°'hida nas arduas
haveres e Prodigamente

cou:::r?ST^ ^ eme ihe
vastíssimo campo da aT' "^^®st'g''^ÇOes no
ciasnaiuraes desf ' ^l^ee"e»"a e das scien-etivo da Associa ? ^nembro effe-
membro da SociétTre^-'-'^'? Acclimação,
versas medalhas Italiana, di-sições, membro ri c 'Itlferentes expo-
ladustria iNadoma ^"xiliadora dae^eicio da Socied-uié ? ^''esidente hono-
Brazileira, cavalheiro d??"??® Agriculturaa catholica. Ordem de Isabel

Esta ultima disfinccão iUp p •
1867, e,nho,„3„,4=68» lhe f„. conferida, em
UO Rio Grande do°Sul ? prestados
liespanhola soh i r scientifica

.V Memd ela a
dirigio arnisi f ^ Hlastre democrata■"«•810. ;ró;:r„" o«--t«. a™«-
não Doderia i " '®B'^''^'tcano e democratalh'a havia c????? '
•1 (TV,li I.- ' Significasse^niiiierecidfi que os seus serviçosnaviam inspirado ao governo hespauhol.
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Na i.upi-eiisa de S. 1'aiilo, do Rio Grande do

Sul e. nomeadaiiieiil.e nas colmunas do Jornal
do Coinmercio desta Capilal defendeu com um
vigor cpie traduzia saber e patriotismo as ideas
salvadoras da situação econômica de sua pá
tria ; a polycultura, o ensino agricola, aado-
pção de novos processos agronômicos e todos
os meios promptos e enérgicos suscepliveis
de ari-ancar nossa primeira industria dessa
immohilidade, que faz o seu declinio e fará
talvez a sua moide. O devotamento, a fasci
nação inconlinente com que elle pregava a
preeminencia da pequena lavoura, era como
que a evocação histórica d'aquella paixão
ardentissima com que a palavra imaginosa,
filioranada de lavores, dos oradores da Con
venção defendia, contra os privilégios secu
lares do feudalismo retrogrado, o regimen da
pequena propriedade.
Aqui, neste p sto de combate contra a esta-

o-nação' da industria agricola, neste trabalho
Tento e obstinado de divulgar as formulas ins-
tituidas pela seiencia moderna, nesta missão
despretenciosa de pregar o novo evangelho do
trabalho, Frederico Albuquerque constituía
mais do que uma individualidade : era o syra-
bolo da força aliiada á perseverança, da cla-
rividencia consorciada ao saber.

Elle penetrou bem cedo ainda na eterna e
invsteriosa noite do desconhecido, immergio
nas trevas para talvez resimgir nas regiões
con^^lelladas do mysticismo e da luz, no abri
go delicioso da paz, em cuj., seio remansoj)
foi reclinar a cabeça scismadora trabalhada

'deillusões e de sonhos.
Mal pensava que tão depressa houvesse de

abandonar a vida impessoal e abnegada do
pensamento, as rudes provações da vida
subiecliva, para entregar-se ao rigor dessa
lei suprema e immutavel, que não cessa, cuja
acção indefinida dilata até a eternidade o cyclo
das mutações da matéria.

Quiz o destino que elle. illudindo a si mesmo,
ex-v-oerando o vigor de suas energias, já
quebnuitadas pela morte, que se avisinhava
ceip o imprevisto das grandes catastrophes,
legasse á sua progenie o mais nobre e altivo
bnizão com que emmoldurar-lhe o honrado
norne.

ull.imo e amarissimo adeus ás suas queridas,
plantas, dar-lhes come penhor de ainizaiie os
costumados amanhos, dedicando ao trabalho
o seu ultimo esfoi-ço, como (pie para instituir
o mesmo culto no seio dos seus coiitinuadoros.

Edificante missão, exuberante de eusiiia-
menfos, professada iraquelie momento su- ̂
premo, em que seus olhares já se não aloii-
(pavam ás regiões illuminadas da espertuiça,
feito generoso que serviiá de incitamento no -
mais acceso da propaganda, quando mais se
avolumarem os embaraços nessa lucta in
cruenta que alveja a rehabilitação econômica
do paiz.
•  Súbito, começou para elle a tortura da ul
tima agóiuia. A morte o assalta, ametiça avas-
sallal-o na violência do golpe inflexivel e elle,
sem resistência a oppoi-lhe no depaupera
mento de seu organismo, proslrou-se vencido.
sentindo o cortição nas fundas amarguras que
o torturavam, vendo aljofradas pelas lagiúmas
da saudade as dores que hiceravam seus filhos
amantissimos, que procuravam reanimal-o
com ineffaveis carinhos, impressa a tristeza e
a desolação no semblante livido da esposa, a
companheira de sua vida, de seus labores, de
suas illusões e de suas esperanças.
Na lapide modesta, onde o amor e o carinho

foram soluçar seus prantos de saudade, le
vando ao silencio da morte os echos das mais
límpidas alfeições mundanas, deve-se esculpir
em caracteres indestiuictiveis o singelo e elo
qüente epitaphio : quem aqui repousa foi m"
apostolo da religião do trabalho, cultivou em
seu espirito a vontade e o amor — imitae-o.

Domingos Seugio de Carvalho.

•  a

A ChiiTiica na Agricultura

ao cahir da tarde do fatalissirao dia, pouco
jjntes de soar 3 hora derradeira, o momento
lugubre da despedida ás suas aífeiçoes mais
desveladas, quando a sombra da morte ja
negrejava a seius olhos, elle quiz levar o

A chimica é a parte integranle da agricul--'
tura, porque fornece os elementos precisos a
terra pobre de principies nutritivos necessá
rios para o desenvolvimento e producção da
planta; facto este, que se dá, muitas v^ezes,
devido á deficiência natural de saes na terra
ou a plantações successivas. E' a chimica,
ainda, que determina por meio de suas ana-
lyses a riqueza dos corpos que são indispen
sáveis para alimentação dos animaes ; como,

é ella também, que mostra-nos qual a terra
necessária para cada plantio, e, vae con
correr com os correctivos e muitos outros
recursos indispensáveis para impedir e des-
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Irilir 2'G'''"G11S on sc,,» . • 1^  ® 65» nocivos aos vPí''üfaes
ou aos seus produclos.
Vemos, pois, que a agriculliira não pórle,

por SI. so mau ler-se, seui que, a chimica esteja
souipie ao seu lado; seiueiliaiido a mãe que
sempre esta velando pela vida de seu filho.
Aterra e imi labriralorio cliimico, que em seu

seio recebo as maiorias iui|)reslaveis, e, por
meio de reacções inleimas, Iranslorma-as em-
varias subslaiicias aprovidlaveis á vida, ao
ciescimeiito e fiuclificação veg'elal; pheiio-
menos estes, que se operam com o auxilio de
diversos agentes e pelo trabalho inteiligente
do homem.

O esl.mio theorico e pratico applicado á
agricultura no .Brazil, vae finalmente em
proporções pi'ogressivas, graças ás benéficas
lições miuistiadas pela Sociedade Nacional
de Agric.nturaBrazileira, da qual é digno
Presidente o i . I)i. Laneg de Souza, que níio
deixa uin so momento de fazer conhecer
as nece.s.sidades que muitas vezes tem a terra
de sei "bada para da jilantação auferir-se
prodncção remuneradora.

O seu esforço nao chega só até ahi, vae mais
além ; demonstra que para haver o adianta
mento de qualquer paiz é preciso que haja pro-
ducção e.specialinente da pequena cultura, o
que máo exclue os poderes da grande lavoura.
Para o nosso trabalho de chimica agricola

podemos clizer, sem receio, que possuímos re-
acti\o.- c.si)eciaes. instrumentos e apparelhos
diversos e um mode.sto campo de experiência,
onde se em ificado a qualidade dos adubos
que se c e \ c empregar em cada especie de plan.
ta. Estas experiências

das batatas (família das solanaceas, solanum
tuherosum) com os adubos seguintes ;

Giiano Marquezino

Osso moido.
Cinza vegetal.
Existem, ainda para serem estudados os

fertilisantes seguintes :
Sulfato de aininonio.

Sulfato de potássio.
Sulfato de cálcio.

Sulfato de sodio.

Phosphato de potássio.

Stog phosphato.
Curacos supers.

Escorias de Thomas.

Cope grass guano.
GoíFe ns. 1 e 2.

Alem d estes trabalhos teeni-se feito nume-

rosa.s analyses de terras, cereaes. forjvigeus
e productos industriaes ou manufacturado.s,
como ; quei jo.s. manteigas, fumo, assacar, etc ;
trabalhos esses (pie estão .sendo pouco a pouco
publicados na revista A L".i'OU)r(- Esiií, pois,
fiem claro que as investigações chimicas so
bre agricultura proseguem demandando o fim
glorioso que lodo brazileiro patriota almeja,
que é : a libertação, pelo trabalho agricola,
da grande patria brazileira.

Gi eoiís de Azevedo
Clieftí (Io f.aboríitork» Cliiniit^o cia f.a.^íu da Moeda •
A  O • do conselho superioroa bociedado Nacional de AtTicultura .Hrazileira

Em liicta pela lavoura
IV

o ASS.V1,ARI.VD0

Em nossos artigos anteriores temos feito
sentii que o grande mal que sofiVe acfnal-
mente a lavoinaéa insubordinação do pes
soal. Qual a sua origem, é assiimpto que
meiece nossa maior analyse e toda a fran
queza. Sem esses dois requisitos não couse-
gmiremos cooperar na reorganisaçãu dn pra-
ba ho manual e de que é maior consumidora
a lavoura.

A origem da indisciplina do trabalhador
vein. nao ha contestar, da lei 13 de maio. De

'ÍÓbv»)'' t>'ausformaçãoladical sem consciência e sem cooperação
de qualquer .rdlas. Poucos .senhores virmn

comnitr'"''''! " """" e souberam
.  ■ , hvie, sem respeito e submissão aos

rSuluiof ® recompensas
plionvêi", ■ ap-

cia-

tos o.s escravos 1»®
O que bem quizessen ^ senão
hoaas q„e |ulg,,s em o" °-
s..pprimira,í. roja ê j
maiidando-os para o l, k
umasiproprio. ' entreguálada

de^^rn ^^tiuido por muitos fazen-
deviam sai' que os taes doutores
miinto fi"'e elles, e poi-conse-
^  -e Ui'esei ia absui-do querer coutimiar a ■

ei otes, a marcar hora de começo do
sei VIÇO e tudo o mais do que dependeria a
orgamsação indispensável de um serviço.
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Aqiielles que, eiichergando mais as coisas
quizerem oi'gauisar seus serviços com crKerio
e energia, dando a liberdade que ninguém
pode tirar, de ou o empregado se sujeilar ao
regirnen deierminado igual para todos (salva,
eslá claro, a condição do valor de cada um),
ou retirar-se, foram obrigados a ir enfraque
cendo a disciplina e fazer concessões de todo
o genero.

Infelizmente esse grupo era o menor, e
cedendo á força dos acontecimentos, filho da

má orientação dos que mais deviam ter con
corrido para a reoi-ganisação agricola, foram
levados a perder aquella norma segura e cujos
resultados dariam lucros á nação. Quem, nesse
momento da lei 13 de maio, tivesse tido pres
tigio e patriotismo para orientar convenien
temente a lavoura, deveria com certeza nos

ter salvado da má situação em que nos
achamos hoje.

E' preciso também entrar em linha de
conta o habito em que. como temos dito, está
o nosso povo: o de es] (U"ai' tudo do goveimo.
Assim pois era nessa occasião, como ainda
hoje em parte, voz geral que o governo devia
mandar organisar os serviços, obrigar os li
bertos a ficarem nas fazendas, etc. Um alto
funccionario do Estado do Rio chegou mesmo

a propor isso ao governador, talvez com fins
políticos, que os fazendeii'os não encher-
garani. Pela imprensa combatemos essas
idéas e seu autor as abandonou.
Tal foi, porém, o relaxamento que foi sendo

norma de serviço que os 13 de maio, em que
aliás havia muito que aproveitar, desde que
tivessem para patrões homens que soubessem
estimular e desperta,r-lhes a ambiçao, que
tinha soííVido a pressão horrível do captiveiro,
ficaram não só inutilisados, como também
alguns ainda mais corrompidos.

N'essa occasião quizemos agitar a idéa da
educação do liberto, ( não porém, o que
alguns fazendei:-os entenderam sufficiente, a
de mandar-lhes ensinar a ler e a escrever),
poríme sabíamos que da generosidade carac-
teriMcada raça negra e por conseguinte das
suas qualidades para serem cidadãos patriotas
e honestos, dependeria talvez a futura situação
da lavoura.
Entretanto em vez da ambição e vaidade

nobre e digna que se deveria fazer despertar
no negro, creou-se-lhe uma atmosphera que
lhe indicava o caminho da pervei'sào e do
crime. Fez-se-lhe crer que a submissão era

própria do captiveii-n, e outras coisas deste
quilate, do maneira que não ha pessoal mais
insolente do que sejaaquelle que outríora foi
submisso á escravidão. Esse modo de pensar
contaminou-se aos outros trabalhadores, e

hoje é mal encarado o que é respeitador e
obediente.

Esse é o estado em que se acha o traba
lhador nacional, e pedirmos, como ha quem
"poça, a intervenção do governo em assumpto
dessa oríiem, não só é nos arriscarmos á
intervenção das autoridades em nosso lar,
como á dcsorganisação do restante que es
capou a anarchia das idéas o dos costumes. ,
Só ha, em nosso fraco entender, uma solu

ção possível, no sentido de conveniente a
nação, é a da educação nacional, dada nos
exemplos dos grandes homens, no amor a
nobreza de caracter e de sentimentos, no inter
esse proprio bem entendido, que faz o ho
mem trabalhador honesto e patriota.
Porém essa educação não se deve esperar

que surja, emquanto não se der uma reforma
no profossorado em que gej-alniente faltam os
predicados fundamentaes da fnncção que
pretendem exercer. Não é também do nu
mero que nos virá a segura orientação, pois

.que sabemos que um só homem reformou a
educação na Siiis.sa, elevando-a á altura cm
que se acha actualmeule.

Emquanto não sui'girum Pestalozzi iremos
caminhando ás cabeçadas e não teremos um
povo esclarecido, capaz de transformar esta
nação, que se acha desaci-edifada pei'ante o
mundo., era um paiz respeitado e prospero.

V

CULTURA intensiva

Bem comprehendemos o quanto é perigoso
sermos francos, dizermos desassom brada-
mente a verdade, pedirmos punições dos erros
e modificações dos costumes. Porém quando
o nosso intuito não é agradar e sim corrigir e
estimular, não nos importa as antipathias que
cio nosso proceder de patriotas nos sobre-
venham.

E é por isso que nos animamos ainda a fazer
mais estas considerações, com que fechare
mos actiialmente a nossa propaganda sobre
assumptos agrícolas.
Muito claro ficou em nossos artigos anterio

res que achamos desnecessária e mesmo inop-
portuna a cultura intensiva, salvo quando
ligada á pequena cultura, nas grandes cidades.
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Porém confessamos que com o espirito leviano
e inconsianio tio nosso povo, muito breve le
remos fie ver processos rle culUira intensiva
applicaclos em nossos iratios virgens. Alguns
serão capazes cie estercal-os!
Todos nós sabemos com que facilidade o

brazileii-o abraça e anima todas as idéas que,
com o titulo de modeimas e progressistas, sao

lançadas á publicidade. Com que boa fé acre
dita que todas as modificações trarão meihora-
monto.s e que todos os aperleiçoainento.*-
trazem vantagens materiaes.
E demais, quando todos estamos vendo o

movimento que as outras profissões léni tido
no rep'i meu poli tico actual, procuiando cada
um a^ir c^ni os elomontos Qne possuG, 6 om
falta dellesiurio procurar onde os deve encon
trar, somente a lavoura aguarda amparar-se
nas providencias dos governos geraes ou
locaes, sem ao menos tomar uma iniciativa
pela qual se possa ver os seus desejos e a
exacta comprehensão dos seus destinos.
A educação profissional, tão sentida na la

voura, tão urgentemente reclamada por todos
os que vém o atrazo e os precipicios em que
será lançada, poderia, sem sacrifícios, ser in-,
stituida por meio de associações de fazendei
ros. E a efficacia seria incomparavel ás esco
las que partirem da iniciativa dos governos.
Por outro lado, a divulgação de obras que

mostrassem a situação da lavoura em outros
paizes, não só com o fim de imital-os, mas
sim de nos pôr a par da industria que abra
çamos; monographias sobre a situação moral
e physica do assalariado estrangeiro; sobre
a descentralisação política e administrativa
era outros paizes, que prosperam pelo aban
dono em que deixam as industrias á iniciativa
particular, a seus recursos propriose á acção
poderosa e incomparavel dos interesses iiidi-

■viduaes, podiam ser conseqüências da boa
comprehensão dos fazendeiros.

À.NDRÉ P. L. Wernegk
Memtro do Conselho Superior

da Sociedade Nacional de AgricnUura Brazileira,
Presidente da Soo. Agric. de Kezende.

M. de üaiíipierre
Como homenagem merecida á illustre Sociedade

dos Agricultores de França, que, ao lado da sua
predecessora a benemérita Sociedade Nacional de
Agricullura de França, — que data do ultimo
século —tem sabido promover, desde a data da sua
fundação em iSbg e especialmente desde 1870, sob

o regimen republicano, o adiantamento da agri
cultura frauceza, dando nisso o mais bcllo exemplo
aos tentamens semelhantes de outros paizes, como
o nosso, — julgamos dever publicar o retrato do
venerando presidente d'aquel]a associação, M. de
Painpierre, que foi seu segundo Presidente, tendo
sido o primeii'o Droiiin de Lhuys, e sendo o actual
o Sr. M. de Vogiié. O Sr. Drouin de Lhuys, que
foi com Lccouleux e outros dislinctos agronomos. o
fundador da Sociedade, de que foi o primeiro pre
sidente, exerceu ahi esse cargo duianle o resto da
sua vida concurrentemente com o de presidente do
Instituto de Mcllray, quando esto era dirigido pelos
grandes philantropos, M. de Melz e J. Courceilles ;
por sua morte loi eleito para o seu logar M. de
Dampierre, que o occupou até 1S96, época do seu
fallccimento, sendo substituído pelo Sr. de Vogüé,
que continua a dirigir essa sociedade.

Os exemplos deixados por M. de Dampierre, quer
na administração, na agronomia scientifica ou na
pratica da agricultura, são os mais notáveis. Em
artigo especial, que lhe dedicaremos mais tarde, os
tornaremos patentes, como devendo servir do norma
as praticas mais.salutares da nossa campanha agraria
em bem do nosso paiz.

TRANSCRTPCÕES

Amparo e educação de orphãos
Em 3 de Janeiro de 1897, foi lançada a pedra

fundamental do Asylo do Bemfeitor Antonio
Gòns.alves d'ARAU.TO, 110 Campo de S. Chris-
tovão a Praça Marechal Deoduro, em os
prédios 100 e 102— destinado ao amparo e á
educação de orpliãos desvalidos.

Foi esse acto praticado pela irmandade da
Candelaria, perpetua administradora da re
partição de Caridade, cotn qu3 foi disünguida
por occasião de lhe ser confiado o phihm r -
P.oo legado daquelle bemfeitor, po ei a

rí„ 'f'" «-
diriairtn an ^ P®' g^"hlineiiíe
GSSG dcto soleiniiG,

nnl dessa instituição, que mais doRen luina ouira entre nós dispõe dos
recursos necessários e sufficientes para poder

e  ícai-se ao verdadeiro amparo e á efflcaz
educação do orphão e do menor desvalido e
abandonado de ambos os sexos, pelo regimen
agrícola, pelo appreiidizadu profissional de
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artes e offlcios e pela economia domestica,
convém transcrever alguns trechos de om
trabalho do meu illustre collega o engenheiro
Dr. André Rebouças, hoje lente jnbilado da
Escola Polj technica, actualmente vivendo re
tirado em paiz estrangeiro, e que a nosso lado
foi grande batalhador da abolição da escra
vidão, propugnador emerito da immigração
livre e espontânea e da localisaçào do esii-an-
geiro e do nacional como colonos proprie
tários do solo, e enérgico defensor da faniilia
rural.
Chama-se o seu livro, escni-to em Outtibro

de 1889 e editado pela casa Leuzinger & Fi-
lY^Qg^^Orphelmaio Gons/dres cíAravjo, e
tem por sub-titulo «Lemmas e conti-ibnição
para a abolição da misei ia » e por eidgraphe
<(Nãoter mèdo da verdade e combater oerro,
a mentira e o parasitismo para alcançar a abo
lição da miséria».
Explanando o sen pensamento, este magnâ

nimo coração de pensador e de philantropo,
afinado pelo diapasão dos Jesus Christo, dos
Yauban, dos PYanklin, dos Turgot, dos Gon-
dorcet, dos Pestallozzi, dos de Metz e dos
de Courceilles, occnpa-se especialmente dos
orphelinatos e asylos-escolas em geral, cujas
possibilidades de bons serviços elle investiga,
dentre ellas escolhendo as melhores; paten
teia e mostra que solução se deve dar a esse
grave e ingente problema; opinando e affii-
mando com toda razão que ella está na .cons
tituição da família rural».

o ORPHELIXATO GONSAI.VES D .VRAl JO E AS
OPINIÕES DO DR. ANDRÉ REROtÇ.iS

«A dotação de mil e quinhentos coutos pelo
hiianti opo ANTONio Gonsalves d'Arau.jo ea

de seiscentos contos de réis pelos accionistas
do Zlaím'0 Co'i'hSty*yjCioy* cio ct^il , diz o
Pr. André Rebouças, — tornam muito oppor-
tuno um estudo sobre o Compte R?nã%i de
SophieRaffadowich, publicado woJownal cies
Econoraistes, de Julho de 1889, a respeito da

of the Síute hy Miss Florence
London, Alacmiilam, 1889.

Evidentemente, a Plutocracia Brazileii-a
prepara-se para competii-, sem desvantagem,
com a Plutocracia Yankee : teremos em breve,
escolas, collegios, lycèos, universidades e
Observatórios astronômicos, fundados pelas
doações e pelos legados dos nossos grandes
Ariíenlarios.
Cumpre, pois, estudar atteutamente a me

lhor orientação a dar a esse iiioviniejiio huma
nitário, al truista. ]hilanui j c( e cariialivn •
para que não se comniettam os erios d" pas
sado e não se ciiem viveiros d<í parasitas, jul
gando-se combatera Miséria e trabalhai' para
o apeideiçoainento da Familia Humana.

■Já tivemos occasião de estudai" alguui is
partos d"esse infinito probh ma na Revisfcc chi
Encjenharid, de 28 de Setembro de 1888 a
28 de Fevereiro de 1889, sob a rubrica AHo-
Eiç.Ão DA Miséria—E>íIu(Ioh Sacio cs— A Fa-
milislerio de GoJse — Solução ria Qucs/ão
Operaria, e de provar algumas theses, que
servirão de lemmas a este ti-abalho, destinado
especialmente á reforma dos Orphelinatos,
dos Asj los. das Escolas e de todos os estabele
cimentos, que tém poi'fim salvai'da coi'i'upç<io
e do crime os que não tém ]iae nem mae, os
orphãos dos criadores e dos educadores na-
turaes.

Neste, como em todos '>s outros problemas
scciaes, o grande perigo está no EuropCA^-
mc:—synthese de theocracia e de milita
rismo; de aristocracia e de absolutisino ; em
perfeita antithese, com o Arocricaniswo,
synthese do progresso sem padres e sem sol
dados; sem conventos e sem quartéis; da evo
lução humana feita pela Agricultura, pela
Industria, pelo Commercio; pelo Trabalho e
só pelo Trabalho, em tudo e portinlo; con
sciência perfeita da Eiberdiide, da Igualdade
e da Fi'aternidade; sem distincção alguma,
além da produzida pelos talentos e virtudes,
como santamente diza (i"ouslii ii ição Brazileira.

E' esse ensino da Moral Nova, da Moial
Scientifica, da Moral Raciocinada, que não
pode ser dado por mestres, criados no parasi
tismo do Otitmn cum ãignilate ; na humilhante
6 depravadora doutrina da Religião— freio
do povo\ da exploração dos fracos, das ci ianças
e das mulheres, pelo medo do raio, do [lurga-
torio e do inferno.

Educar e in-sfruir pela Verdade e so pela
Verdade ; porque é bem claro, e está demons
trado, pela experiência na .vsia, na Europa e.
mesmo na América, que da hypocrisia e da
mentira não podem nascer nem a M< iral, nem
a Virtude, nem as grandes forças vivas." que
têm de elevar o hoinein ao mais alto grão de
aperfeiçoamento.

SopiTiE Raefalowioh coineça* assim a sua
noticia bibliographica :

<1 Les—Falais du paupérisme — si jusfe-
ment dénoncés par Dicke.ns, n'ont pas eiicoro
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•perdii leur prestige en Anglelerre. Leurs
pai'tisans sont nombreux, à coinmencer pai'
tous ceux qiii, de près ou de loin,' trouvent
profit ou hoiiueur au système acluel:—Les
architectes, qui éleveiit ces édifices, et se
plaiseut ày faire Tessai d'aixiélioratious aussi
ingéiiieuses que couteuses; le uombreux per-
soiiiiel, uécessaire daiis ces établissemeiiis, les
iiispeeteurs, les surveillaiits, les fonction-
iiaires municipaux, qui tirent oigue.il de
1'aspect grandieux cies constructious, doiitles
coutribuables paieiit les trais. A ces défen-
seui's atlitrés, se joiiit Ia foule de braves geas,
qui accepteut les arguiaeats officiels e
croient que tout est pour le niieux.»
Todas estas palavras tèm a mais justa appli-

cação aos edifícios de Caridade do Rio de Ja-
• ueiro e de todo o Brazil. Todos elles tèm a mo-
nomania do p■ ulado; a pretenção de emocio
nar o orgullio e a vaidade. A critica aos archi-
tectos é justíssima. A Architectura ó uraaar_
te helleuica; foi-se com essa raça prodigiosa ;
hoje é uma arte perdida. Os pretenciosos mo-
uuineiitos actuaes hurrorisariam a PericLes^
si elle resurgisse d'eutre os mortos imm or-
taes, que servem de mestres aos vivos...
üap )is, a ju-sta satyra ao parasitismo burocrá
tico ; ao exercito de empregados de todas as
categorias, que occupam, nos hospitaes e nas
casas de Caridade, os melhores aposentos; que
exigem requintes de mesa; comidas de luxo e
vinhos fl nos; em detrimento das parcas ver
bas, destinadas á diéta dos doentes e ao es
casso regimen dos asjdados.. .

Todos, que lè.n esias linhas, estão recor
dando as misérias da nossa famosa Misericór
dia; os conflictos incessantes de Provedores,
de Médicos, de Irmãs de Caridade e até dos
Aluranos de Medicina; as questões quotidianas
de Hyssope; de precedência e de gerarchia; de
ordem, de autoridade, de commando, de
rigòr militar e de obediência passiva 1 ...

Reclamo e protesto, des le já, em nome de
Antonio Gonsaloes d' Araújo, meu compa
nheiro de hotel e de passeio pelas lindas ave
nidas de Petropolis; homem simples, pratico
e positivo, inimigo nato de mentiras e dehypo-
crisias, de apparatos e de ostentações, da vai
dade, da soberba e do orgulho,em qualquer de
suas manifestações, que commuuicou-me, por
vezes, o dresejo de fundar uma obra de Caridade
no Brazil; tudo que aqui havia não satisfazia
o seu ideal. Achava em todos esses asylos uma
mistura de quartel e de convento, de violên

cia e de hj'pocrisia, que irritava a um homenl
de trabalho, que orgulhava se de jamais lér
tido escravos, de terrépellido de todas as suas
transacções commerciaes a nefanda merca
doria de carne humana... Si elle pudesse enun
ciar o seu progi-amma, escreveria : —Nada de
palacios; nada de estatuas; nada de retratos a
oleo... Simplicidade,asylados... Nada de luxos;
nada de ostentações... Escolas de trabalho e
de lucta na penosa arena da vida...

Do mesmo modo que a Scieucia Hodierna
está reduzindo a Medicina á lí^^giene ; a
prevenir as moléstias, na impossibilidade de
cural-as ; assim também a Socionomia ensina
que, no problema da Miséria, o melhor é pre
venir que essa lepra invada o organismo so
cial, e o esphacele pelo parasitismo-mendi-
cante, pela embriaguez e pela prostituição.

Imaginae que alguém aconselhasse deixar
os tuberculosos irem até o ultimo período para
depois cural-os; seu conselho seria reputado
como insensato e absurdo. Pois bem; o que
faz hoje o governantismo é produzir mi-
9>eraveis do ultimo periodo pelos monopolios
theocraticos, aristocráticos e plutocraticos ; e,
depois querer cural-os em albergues noctur-
nos, em asylos, em hospícios, em casas de
Misericórdia, ou em qualquer paíacfo de pau-
perismo, na satyrica phrase de Charles Dic-
KENS.

Quando Richard Cobden combatia os mono
polios dos Landlords, elles mandavam publi
car pelos jornaes os grandes algarismos das
suas esmolas; o eximio Mestre da Propa
ganda respondia-lhes singelamente :

V  'Mas e exactamente para que o povo não
precise das esmolas dos aristrocratas que nós
estamos trabalhando... Resignae vossos atro
zes monopolios; deixae nas mãos do agricultor
os fructos do seu trabalho e elle terá em abun
dância pao e carne, e não precisará mais de
©siiiolas».

E P'"eciso repetir isso incessantemente: por
que nada ha de mais difflcil do que dar aos
cerebros uma orientação nova, e a Propa
ganda consiste exactamente em r^etir, re-
petii e repetir de todos os modos ^'ssiveis e
imagináveis.

Abundância de escolas, de asylos, de hospi
taes, de casas de Caridade, significa super-
abundancia de miseráveis, de orphãos, de
mendigos, de desvalidos e de desamparados.
Uma cidade, crivada de hospitaes, denuncia
abundância de doentes; condições hygienic a



ão SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA BRAZILEIRA

más ; excesso fie elementos pa(,iiogeiiicos.
Assim também um paiz, sobrecariegado de
instituições de Caridade, demonstra abun

dância de miseráveis ; condições sociaes pés
simas; excesso de elementos parasitários; de
micróbios sociaes theocraticos, aristocráticos

e plutocraficos; de producção da Miséria
pelos grandes machinismos movidos pelas
fataes forças dos monopolios, dos privilégios e
das isenções.
Ninguém se illuda...
A Caridade é apenas um palliativo... A Hy-

giene Social está na. Moral, na Justiça, na
Equidade', no respeito escrupuloso do Trabalho
mateiáal e immaterial, manual ou intellectual;

na inviolabilidade do operário e do trabalha
dor ; pi-incipahnente de quem trabalha na

terra, que é a base de tudo.
A questão Hygienica é a mais importante

em todos os Orpheliuatos, Asjdos, Escolas, e,
em geral, em todos os estabelecimentos de
Caridade.

Eis os resultados da experiência na Ingla
terra :

« Cetíe difficulté est d'autantplus grande
pour les enfants, élevés dans les institutions
décrites par miss Hill, que leur santé est três
faible.

« Malgré les précautions, dont on y entoure
les enfants, les maladies y sont fréquentes :

ce sont les maladies de peau, qui prennent
une intensité eífrayante ; ce suiit les maladies
d'yeux; Toplitalmie est le fléau de toutes ces
écoles.La proportion des yeux sains est bien
petite et le mal va en s'aggravant. Ce sont les
maladies chroniques, que Ton retrouve tou-
jours ; nous ne parlons pas des épidémies, qui
emportent des centaines d'enfaiits.
«Quandla mortalité s'élève ainsi, Topinion

publique s'émeut, on fait une enquéte ; le.s
'Hygiénistes consullés prescrivent des mesu-
res de précaution, ordonneut des change-
menls dhnslallation, qui augmentent les dé-

penses, et, malgré tout, les enfants ne s'en
portent nas mienx à Ia longue ».
E' ii'fmes desesperadores paroxismos da im

potência da Caridade conti-a a Miséria, que
Tolsloí, exclama:—Que faire?
—Que fazer ?1

—Não deixar que os micróbios do Paupe-
rismo penetrem no organismo social, antigos,
inediévos e modernos; abolir o parasitísino
plntocratico-industrial, que é imposto á custa
do estulto nativismo ; que faz multiplicar

as tarifas aduaneiras e aiiginenlar o custo
de todos os artigos de alinjento, (ie conforto,
e até dos instrumentos de trabalho; — das

enxadas, das p;ís, das fouces e dos machados;
que estabelece, na pi-opria patria, uma réde
de concussão, de peculato, de fraudes e de
contrabandos; que promove greves, motins e
revoluções; mantém um exercito de guardas
d'Alfandega; excita o odio e rivalidade das
nações vizinhas; faz a guerra de tarifas, em-
quanto não chega a gueri-a de fuzis, de
canhões, de metralhadoras e de encouraçadcs.
Por mais longe que se peneti-e nos arcanos

da Historia ehconíra-se sempre o parasitismo
territorial, constituindo castas aidstocraticas
e castas escravisadas; trabalhadores e ociosos
usufructuai ios do trabalho alheio.
—Porque havia sedições na antiga Roma?
— Porque a plebe fazia greve e retirava-se

para o Monte Aventino ?

— Porque houve Gracchos e Spartacus ?
— Por causa da terra ; por causa do nefando

monopolio territorial... E'então evidente que
se deve começar a reconstituição social pela
terra; que se deve reformar toda a legislação
territorial; abolir todos os dizirnos, todos os
foros, todas as rendas ; tudo quanto fôr bár
baro, feudal e colonial ; tudo quanto lembrar
os hediondos tempos da escravidão e da ser
vidão da gleba...
E' de primeira intuição que se deve consti

tuir a Familia Rui-al, com propriedade directa
e immediata da terra ; com a inviolabilidade
do seu lar e do seu campo de cultura; com o
perfeito e completo uso-fructo de todos os
producíos de seu trabalho ; com todos os estí
mulos para crescer, progredir e prosperar, na
maior expansão de suas faculdades.
Essa Familia Rural será a cellula genesica

do Futuro de Paz, de Justiça e de Equidade—
Será essa cellula o único elemento social
capaz de aggregar essas moléculas perdidas,
— crianças orphãs e desamparadas ; de ali-
mental-as com a sua seiva suijerabundante ;
de dar-lhes vida nova; de supprir a força dos
pais e o carinho das mães; até. eliminar
d'ellas todos os elementos morbidos, do corpo
e da alma, produzidos pela Miséria, pelo Pau-
perismo, pela Mendicidade, pela Vagabun
dagem, pela Embriaguez e pela Prostituição.
Cumpre não ter j^ressa em immobilisar os

1.500 contos, doados pov Qonsah'es ã'Araújo.
Sua fortuna está nos melhores titules que ha

na praça do Rio de Janeiro; morreu quando
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havia descido de Petropolis, e morando em
frente á nina cathedral em constrncçíio nâo
lhe deixou um ceitil. apezar de saber perfeita
mente que as obras se arrastavam indefinida
mente por falta de dinheiro...

Gonsaives (VA^^aujo crillcava sempre certo
Asylo, que pretende preparar criadas de ser
vir, e obriga-as a rezar, dia e noile, trancan-
do-as e atrophiando-as como a freiras. Essa
Caridade, theocratica e aristocrática, que
toma orpliãs para fazer delias criadas dos ri
cos, não é. por certo, a Caridade de Jesus, to
da de Igualdade ede Fraternidade; que Jámais
condemnou o pobre a ser instrumento e

machina de servir aos prazeres e ao conforto

dos riqos... A generalisação d'esse systema
formaria uma classe de pariás com todos os
orphãos e com todas as crianças abandonadas ;
quando o sublime ideal, é dar ao orphão
familia; apagar todos os traços do crime
abominável de abandono, de que foi victima ;
fazêl-o entrar na arena da vida no mesmo plano
que os felizes, possuidores de jiaes instruidos
e de mães carinhosas.

Quanto á aversão de Go.nsalvea d'Araújo
aos famosos palacios e ás orgias de Archite-
ctura plutocratica, repetia-me sempre que
mandára retirar sua assiguatura para a con-
sti-ucção da nova Praça do Commercio, logo
que viu pelos planos que a intenção ei'a fazer
monumento de luxo e de ostentação.
E com esse espirito de Simplicidade e de

Veidadeque deve ser creado e gerido o Or-
pheWnnio Gonsalves cVAraujo. elle resu-

^ soltasse e visse sua fortuna esbanjada em
mármores, em columuase em arabescos, re-
tiiaria a doaçao, como retirou a subscripção
á Praça do Commercio.
O que se deve fazer é inteiramente novo

no Brazil, e talvez em todo o mundo ; porque
na Velha Europa nada se faz sem o espirito
militar ou theocratico. E', por isso, neces
sário proceder com muita cautela; dando
fempo ao tempo ; esperando que evolua a
mentalidade humana ; que aprenda a pres
cindir da mentira e da hypocrisia ; da violên
cia e do absolutismo, da obediência cega
passiva, fatalmente exigidos pela Tlieocracia
e pelo Militarismo.

No Orphelin.vto Goxsalves d'Aradjo, —
e em todos os queadoptarem o systema de
Constituição da Famitia Rural, esse incon
veniente jámais terá logar. O Lavrador-Pro-
drietaiio é o mais fixo dos cidadãos; o operário

industriai, pelo contrario, é obrigado a mudar,
por vezes, de residência, acompanhando as
fiuctuações do mercado do s^luNato.
Dar ao orphão a consciência de si, fazer

d'elle um homem, uma personalidade activa
e productora, tal é o novo ideal. »

André Rebouças acha-se de muito adiantado
sobre o seu tetiipo.

Nivela-se pelo pen.samento e pelo gênio do'
bem cora os mais adiantados philanfropos-
p 11 osopiios com esses grandes pensadores
que seieccionou em seu trabalho.
E um pharól que se eleva na noite escura

dos interesses, das ambições edas vaidades —
mosU-ando o caminho que vae da aspiração á
pratica do bem —ácimade tudo precoiiisando
o trabalho da terra como verdadeiro meio da
solução do problema social, elevando a familia
rural a altura do principio que nobilita e feli
citará a humanidade.

E. DE S.

comespokdEncja agrícola

Sobral, 22 de Julho de 1897.
Illustre Dr. Hnnes de Souza.
Com prazer o comprimento.
Não me foi ainda possivel dar inteíi,,, „

ao desempenho das funceões de nno
relação á Sociedade Pro" a °rdoía d\ "l'nai, e todavia não me ̂ ^^0 descu^^d?^''';^
dando a fazendeiros e agricultores para è
de accordo com o nrnn-ramm» ^ commigo ee

cie

a organização da'nossa'sociedade °°'."'"»nicar
do Rio. ao Presidente da
Muito ha aqui que estudar em r ■gens e a observ íição do est^udo^ar-^"^

certos terrenos e a constituição de
me parece forneceria optimos mesmo,
estudo da melhoria das raças ^'"Sentes para
Observa-se. nor anunaes.Observa-se, por exemplo r

campo e que bebe agua de !,1° "in certo
mais desenvolvimento que „ fonte tem
sendo, aliás, a raç , a pastio-pm^ campos vizinhos,
mente os mesmos. 'e>em e o clima precisa-
Nota-se mais que o -cavuim i-
orte. maio ^^llo dessas regiões^ mais^  U

lorte, mais resistente e de estrnVt"" "=sme!^ mais
derosa que os dos lo^arpo ""ctura óssea mais po-
•tituição diversa e u o terreno tem cons-■tituição diversa e a ° terreno tem cons-
estudos na matéria tenho sem,.,,1. _ irii', '^'f'0'do o phenomeno ob-««.j tcijl
seivado a uma ririno-zo « . "
observa nos referidos calcareo que se

-  ̂ . campos e creio que a «síruc-tura óssea é devido ó ' , ® creio que a estruc
peles animaes. dessas regiões tomad
unii reM io nn i —^'^'amotim - collocada em
nuas le^.r «®.ol«erva uma extensão de 5 le
1^. 0 e-^^clusivamente cobertos de pedrade cal, e onde existe uma fonte thermal perenne
noto que o gado cavallar é superior em tamanlut'



22
SOCIEBADS NAC10NA.L^ DE A.SR1CULTURA. BR.VZILEIRA

go„í. -, o f„ç. .0 Ue o.»., 0»<i. tóo s. 0b..,v. .
existen.-iH (Ia ca!. ,teatro para estudos impor-
Xão estara ali um ..acts ' Um outro phenc-

tantês para a ^Lnão conhecer-se um
meno que „aJo ou cavallos do
único caso de animaes debüitam-se
Ceará, e no entretanto ®® no fim dos
a ponto de caliirem e morreiem de
demorados verões ^ superior em ta-
0 g ido de cima. que ■ e o do Rio Grande do

mauho, devido ao tanto são muito su-
Sul, egualmente <-açea.lo no nUn
^^¥::4iot:«rdoi,ius,redou^^t̂aes obser-Trago ao ®®n'\®°'"^''^";Xósas para quem deseja os
vaçoes P®'-q«® ^®' ! d'"ste ingente paiz, destame^lliorarnentos a'l^ e

dc sua gr.indeza. OsaU 1 ,p ns nossosr.inüeza. w.va «. i tr-insform u' os nossos
paiz uma pliase toda j ' ^-^le o amor do solo
campos em vivendas aprazíveis o.m _ ,.•irprazilciro o ardor patriótico quegerasse no onde com orgulho se
merece um paiz como o patria.
pôde dizer: nmgu phase histórica que
Infelizmente, por , ^^,„uor outra causa ignorada,
atravessamos, ou p q^ p itria possuimos. Oa
não sabemos bem ^as da lavoura nacional,
esforços dos alma nacional, embora
estou certo, hao orincipio completa indiíTe-fençre1.^t"drv-ictoriJd-esta propaganda será o
grande dia da P^"f- divagado tanto. E'
Desculpe o ® pelo meu paiz e me

que tenho um YJ-^^í^-^^.iir^elhoramentos.
interessam ^i-e doutor um amigo da lavoura
Aqui tem » patriotismo bast.nte

naciona e um com as produc-
conhecido. Se se ili^na

•" cCreiurris.™».
e attento Venerador e CriadoDe V. S. P

Joaquim Mibanua de Paula Pessoa

Bahia, 5 de Agosto de 1897.

IX icnnes de Souza cumprimentaAo distincto IJ''- " Francisco Marques de Araújo
affeetiiosamente ^ ponroso titulo de Membro
Goes. que agra , xg j,.rricultura. Pede-llie per
da ^0'''°-^'^!^® ,^^'gip,;.ihe os impressos juntos, por
missão pa ̂  ̂  procurado promover o progresso
meio do» qu ■ afinal, mereceu attenção do
agrícola no peiação ao estabelecimento de criação
governo. jg,,! a dizer-lhe que cm novembro
do qual ® gg ediflcios, construídos desde os
estarão nono rigorosos preceitos hygienicos,
alicerces com g..^ ^a acquisição dos animaes
e só então r- _ ^ outros mais de raça respe-
exiguj* e de fácil acclimação. O regulamento
(ilivamTmte intuitos do estabe-

i""''nxnto' tendo já começado o estudo das ferragens!ecini..nt - Pizeiida será dividida em 5 pasta-

tenrde 1-7 hecta-es c .da uma. duas das quaes acham-se
„ .,ara receberem as plantas forrugeiras qne1"®'"''^''^ '„gi|,oraii.ento no nosso clima e solo.raedr.uem m ̂ muito cordialmente a remessa

Agradcc , revista da Sociedade A La-

'1'" e'' rmm o favor de ser-llie dirigida com o seu
mne par.v a^sna risidentia ni capital, aflm dc ser
nmiidà fácil extraviai-se .

Coinniunica-Ihe. tlnalinon te que a .SociedadcA gri-
cola 6 Pastoril da Bahia publicará tambom a sua
revista que permuturá com prazer com a sua collega
do Itio.

46 Rua Nova de S. ÍBcnto.

Da. Franci.scii M. de Ar.aujo Góes.

E. de Minas. Sarandy, IP de Outubro de 1897.

Exni. Sr. Dr. Ennea de Souza.

Como os estrunies cliimicos que se encontram no
mercado, aPmi de caros, muitas vezes não corres
pondem ao resultado em relação ao seu preço; por isso,
deliberei dirigir-me a V. Ex. rogaiido-vos o favor de
informar-me quaes são as drogas em|)iegadas para
uma determinada quantidade de aduhros para serem
applicados á cultura do caf.', fumo, milho e feijão, e
também a fôrma de serem appIic.Tdos ao terreno.
Contando com a benevolência de V. Ex. antecipo

meus agradecimentos.
Subscrevo-nie com toda consideração.

De V. Ex. Affectuoso Servo e Venerador

Pkdro Chates de Miranda

Rochedo, 5 de Janeiro de 1898.
lllm. Amigo Sr. Dr. Ennes de Souza.

Saudo-o muito aíTectuosamento.

Venho pedir ao Amigo o favor de enviar-me a col-
lecção do primeiro anno do jornal, orgão da Sociedade
Nacional de Agricultura e inscrever-me entre os seus
assignantes do presente anno, dizendo-me em quanto
im|)ortam a collecção e a assignatura.
Peço-lhe também 5 favor de me informar quando se

rea i/.ará este anno a exposição agrícola, porque dosejo
a ella concorrer com alguns productos '
Venho agora em estudo quatro vegetaes indígenas,

que reputo forragcns superiores a tudo o que lece
bernos do estrangeiro. São três leguminosas e um

cul-synanteria. Não devo, por-m, aconselhar a sua ^
tura emquanio não as houvci estudado bem, quer so 3
ponto de vista de seu rendimento em cultura, quei
seu poder nutritivo. Espero, porém dentro em d®!®
annos apresentai-as aos nossos agricultores intel i'
gentes como um novo recurso para o desenvolvimen
da nossa industria pastoril, tão desonrada entre uos.
Quanta riqueza natur .1 perdida 1 E nós a importarn^os

do estrangeiro a alimentação dos nossos animaes
mestiços! •

Não esqueço a sua encoinmenda da rama de ma
dioca ou aipim rosa. _ nnra
Pretendo este anno mandar-lhe grande porção P

o amigo a dUtribuir pielos pequenos la vradores o
de Janeiro. j

Peço-lhe dispor do Am. obr. e
Henrique v az .

1. Por combinação do Dr. Ennes de Souza, presiden e
dos Gomicios Agrícolas do Districto Federal com o
Dr Ubaldino do .Amaral, Prefeito Municipal e com a

ri, /. ^.1 1 Anrmf^/Virt 6DirectoHa "do Tnrf-Club', a 3.^ Exposição Agrícola e
2> Concurso Regional do Districto Federal lera loga.ú" c uiicii. .3b, ...... - — . r. r.A a

em agosto deste anno. A commissão agncoia lara .
exposTção. concorrendo com todos os elementos pro-
iirios de acção e sob su i inimediata responsabilidade,
em quanto que a municipalidade contribuirá somente
com a despeza da alimentação do gado, o subsidio
para a gratificação do pessoal empregado no trabalho
diurno e nocturno da Exposição e com parte dos prê
mios em especies, em recursos e em medalhas,
seo-undo o orçamento combinado entre a autoridaaa
municipal ee o presidente da com missão agricoe.
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VARIEDADES

• Ha genle que implica com cerlos animacs infe
riores, dcclarando-lhes guerra de morte.
, Entretanto se para alguns,- como os insectos
malfazejos e as cobras venenosas ou as serpentes,
como egualmente se dá para com os giandes carni
ceiros, ou para com os pequenos quadrúpedes, que
infundem o nojo e ainda para com as aves da-
mninlias, — ha r-azão de sobra no bomem de pro
mover a sua destruiçcão por motivos de defesa
própria e por motivos de evitai' destruições, de
promover a limpeza ou de proporcionar o socego,
embora alguns d'esses seres prestem-lhe serviços
destruindo pequenos roedores. larvas e insectos
nocivos ás cultui"as, ba eniietanto eiitie elics, e ate
mesmo entre os opbidios alguns que são inoíTcnsivos
e que,, ao contrario são úteis : a questão abi está em
bem dislinguil-os. Se a cascavel, a bòa constrictor, a
coral, a urulú, a jararáca, e outras trizonocepbalos
são perigosas, ba em compensação algumas como a
giboia, a papa-ovo, á cipó, a cobra verde ou de S.
João, e a caninana, etc., que não nos fazem mal
algum, mas benefícios ás culturas destruindo os
pequenos roedores e outros animalculos damninbos
Ha sobretudo duas familias na ordem dos reptis,

que são utilissimas em geral : a dos saurios e prin
cipalmente a dos bactracios.
Se aquelles ainda tem o crocodilo e o jacaré ou

o caiman — que são nocivos em certos casos — ba a
enorme tribu dos lezardos ou dos lagartos, dos ca-
meleõcs e lagartixas que são utilissimos, sendo em
extremo apropriados para supprimirem e para ex
terminarem os insectos de toda sorte. Elles vivem

<( do ar )) diz o povo. E isso dá a medida de que elles
nutrem-se dos entes que abi pullulam.
E todos os bactracios — os sapos, as rãs, as pere-

recas, as gias são tao inoffensivos como esses seus
proximos parentes e são de grande utilidade ás cul
turas e aos jardins — alimentando-se quasi que ex-
tclusivamente de insectos, de limo e outras plantas
acotyledoneas e imprestáveis como os cogumellos,
os musgos e os lichens.
Por isso é muito bom conhecermos as proprie

dades de cada animal, pois que cada um pode
ser-nos util, indifferente ou mais ou menos nocivo,
para não destruirmos os que são úteis ; principal
mente deve servir isso para o nosso procedimento
com os lagartos, lagartixas, larnbisgoias, sapos, rãs,
pererécas e gias, porque são elles todos nossos ver
dadeiros bemleitores, — visto que nos libertam de
sermos atormentados com certeza por uma praga
que se pode bem comparar com qualquer das do
Egyplo — V. g. por myriades de mosquitos e de

moscas e outros insectos que são dos mais damni
nbos, que nos perturbam cm nosso somno e pre
judicam a nossa saúde; pois estes insectos tanto
nos perseguem com seu zunido dcsalinado ou com
seu zumbir importuno, quanto são os verdadeiros c
constantes portadores das porcarias dos monturos
para os nossos pratos, como são os perpétuos trans

missores das moléstias as mais ruins, cruéis e conta

giosas, para o nosso coi'po.

E. ÜE S.

O Jioiiieiii de bem

Sendo o lavrador— o homem que. com o em—
piego dos seus braços e sob o suôr do seu rosto,
arranca, pelo trabalho honrado, do seio da terra, os
pioductos que alimentam a lamilia e enriquecem o
estado—o homem de bem por excellcncia. — é a
elle que dedicamos estas linhas de ouro que encon
tramos em um livro util, a Doutrina do real, de
Prosi>ero Pichaud, e que não poderiam ter outro
eíleito senão robuslecer-lbe as crenças no dever, na
constância do bom procedimento e no valor do
caracter :

« O homem de bem, — diz Prospero Picbard.
aquclle Cjue cuida sinceramente de esclarecer o seu
espirito, de elevar o seu ideal de justiça e .se esforça
por conformar com elle o seu modo de proceder
aquelle que, severo pam comsigo, se babitiía, nas
suas determinações e nos seus actos, a resistir ás
suggesf ões do egoismo e a ceder aos sentimentos bene-
volos ; — o bomem de bem representa um papel
que nem sempre é devidamente estimado, nem é
proveitoso (sob o ponto de vista material) para elle,
mas que é muito benefico para a sociedade.
Quer seja elle de condição humilde, quer de po

sição elevada, pela sua franqueza, pela sua recticlão
pela sua coragem confunde os embusteiros os
bypocnlas e os covardes ; pela sua moderação, pela
sua benevolência, pela serenidade da sua alma
msmua a concórdia ; o exemplo de sua vida perturba
os perversos, anima os caracteres fracos, dirige osindecisos, desperta os tibios, inspira ás almas grandes
o entbusiasmo pelo bem, e infunde em todos a
clignidade humana.

Sabendo, finalmente, cjuão susceptíveis de erros
e  e enganos são os juizos dos homens, como podem
sei mal interpretadas ou desconhecidas as melhores
intenções, habilúa-se, nas suas determinações e nos
seus actos, a não contar com o favor da opinião, e a
só buscar em si proprio a approvação da sua conducta:
então, no lòro inviolável da sua consciência, goza
amplamente e a cada instante d aquellas alegrias
austeras e profundas, verdadeiramente viris, que
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precedem, accompanham e se seguem á pratica das
bôas acções. »

E' esta sã doutrina, — tão harmoniosa com a de
Benjamin Franklin, que aconselha ò <t trabalho, a
reclidão e a economia» como os únicos meios legí
timos para chegarmos á prosperidade, a que deve
ser aceita na educação d'aquelles que se quizerem
libertar do meio nefando da mentira e do avilta
mento, Se desejais um bom guia para julgardes se
andaes bem ou mal —o que diz Piwpero Picbard
é necessário; mas nao e suíbcicntc pois que ate o
proprio maníaco pôde ter a consciência tranquilla.
Se pois queres um crileriuni suíTicicníe, junta a isso
o julgamento que de ti forme o homem de bem,
isto é, d'aquelle de quem formas a teu turno um
bom ou optimo conceito, pois que ao lado disso ou
como seu necessário e suíTiciente complemento se
acha este nçsso conselho.
O que diz o autor da «Doutrina do real » : é um

cadinho em que poderás acrysolar o metal do teu
merecimento, apurando o ouro e cscarificando a
liga extranha. Será esse o meio de bem aquilatares
e contrastares o ouro do lei de tua alma, de teu
espirito, de teu coração e de teu caiacter.

E. DE S.

ANALYSES

BEPUBLIC.4 dos estados UKIDOS DO BRAZIL

CASA DA MOEDA

Laboratório Chinüco: Secção de analyses
Capital Federal, i6 de Novembro de 1897.

N. 1131- EiXo; Db. Iínnes de Souza, Diredor.
Analyse de uma amostra de terra (n i—Quebra

cangalhas), mandada fazer pelo ür. Director, ,
procedente da Fazenda de Santa Fe.

analise weca.mca

Argila e detritos
39 0/

.Areia

ANALYSE CHIMICA

Quartzo o argila
Ácido pliospliorlco.. • • •
Orydo ferrico e atumina

Cal

Acldo carbônico
Potassa.

„
71 »

Acua hygromelrica i"." j''
M.leria orgânica e agna combinada.

76,35
0,77

9,85
0,29

0,10

1,20

1,38
0,83

3,00

. 6,35

Assignado : Adolpho Guilherme Oito Drude, en-
saiador. — Conforme, Guedes de Azeredo, chefe.

Capital Federal, 16 de Novembro de 1S97.

N. 1133 Viilo : Dr. KnneS UE Soii/.A, Director.
Ensaio de uma amostra de terra de cultura (com

a indicação—«ii. 3»—Maragogipe — Noruega») h
da Fazenda Santa Fé.

Còr : — amarelto-avermoltiada.

Terra tina po
"  groiiseíra lo

Areia 69,71
Argita, calcarco, etc 3o, 28

Perda ao fogo (agua tijgr, = 2,35) - 7,600 »
Oiydo de ferro ' /j._, .7,700 »
AJumína

Acicío

Pota.ssa

«/

»

/ •

3,3oo »

0,030 w

0,135 )>

uSoluvcIemaciclo'

phõspimri;;^;;;;; ciiiori.ydrico \
) concniitrâdo-e )

«

Cal ( quente ( o,3/|0 »
Resíduo in.soluvel 80,7/10 »

Assignado : E. J. Monteiro, ensaiador. — Con
forme, Guedes de Azevedo, chefe.

Capital Federal, 16 de Novembro de 1897 .
N. 1133— piílo; Dlt. KnnES de SoLZA, Director.

Analyse de uma amostra de terra (n. 3 —Alara-
gogipe—lado sol)mandada fazer pelo Dr. Director.
proveniente da Fazenda de Santa F^é—(E. do Rio).

ANALYSE MECAMCA „ _
Areia 56,5

/|3,Argila

87,0
0,1

0,6
5,A

0,5

, cictritos vegclacs, etc

COMPOSIÇÃO CUIMICA ^
Quartzo e argila ^
Aciclo phosphorico
Ácido carljonico
Oxydo ferrico e alumina
Chloro vestígios
Cal ;
Magncsia vestígios
Potassa
Soda
Agua hygrometrlca •
Matéria organica.... 1
Agua combinada

Assignado: M. A. da Rocha Pinto Jtiníor, en
saiador.— Conforme, Guedes de Azevedo, chefe.

Capital Federai, 16 de Novembro de 189
N. 1134— Fiíío: Dn. Knnes lb Souza, Director.

Analyse de uma amostra de terra (S. Felippe^^
Morro Grande, n. 4), da Fazenda de Santa e
(E. do Rio).

ANALYSE MECANICA
Areia
Argila, etc

69,a

3o,8

joo .o

COMPOSIÇÃO CniMICA
Oxiarlzo e argila.
Ácido phosphorico
Ácido carbônico
Ácido siilfurico vestígios
Oxydo ferrico e alumína^ - • •
Chloro
Cal
Potassa

Soda

Agua;
Matéria organica".

ioo,oo

68,5
o, 6
6,3

9,A
o,8

o,A
o,5
o,9

9,8

3,3

IDO, o
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Assignado : hnieslo A. da Costa, ensaiador.
Conforme, Guedes de Azevedo, clicfe.

Capital Fe lera!, 10 ile Xovemliro de 1897
N. 1135—Fisío ; l)u. KnnkS DK Souza, Direelor.

Arnosira de lei ra (S. Felippe—Morro Pequeno—
n. õ) da Fazenda de Sania Fé.

ANAr.YSi; MECAiMCA

Arei,A.,,,
Argila, detrito.'!, cio '

ioo,o

COMl>OSIÇÃO CIUMICA

Quartzo c argila
Aciílo \
Ácido carbônico q*
Oxydo ferrico o alumína
Gldoro o
Cal

Potassa

Soda

Agua hygrometrica D, a
Maioria organica i ,0

100,0

Assignado : Manuel José da Silva, ensaiador. —
Conforme, Guedes de Azevedo, chefe.

Capita! Federa!, 16 de Xovembvo de 1897

N. 1136—K«ío. Da. Knnes iik Souza, Director.

Amostra de terra (Botucatú morro —n. 6) da Fa
zenda de Santa Fé.

TtNALYSE MECANTCA

3o,o
70,0

Argila e detritos veg
Areia

COMPOSIÇÃO CniMICA

Quartzo c argila
Ácido phospliorico
Ácido carbônico
Oxydo ferrico e alumina.
Cbioro

Potasí

Soda.

Agua liygrometrica
Matéria organica e agua combuiada.

Assignado : Adolpho Guilherme Otio Driidc. en
saiador Conforme, Guedes de Azevedo, chefe.

-r&T'

85,3o

ojll
0,70

7íOO
o,a/j
o,o5
0,59
0,3/t
a,80

3,5i

100,00

NOTICIAS

Neci-ologia. — A Sociedade Nacional de Agricul
tura üraz.ileira teve o seu primeiro desgosto, e este
extremamente profundo, com o fallecimento ines
perado do Sr. Frederico Albuquerque. Seu 1° Vice-
Presidente honorário.

A segunda dolorosa perda que ella experimentou
foi a do Dr. Antonio Caetano Seve Navarro, membro

do seu Consellio Superior, cidadão emérito, que, a
par da verdadeira dedicação que tinha pela nossa
Sociedade, era tim magistrado integro e respeitável,
dignamenle occupando o cargo superior de ministro
do Supremo Tribunal Militar da Republica, que
exerceu em épocas calamitosas da nossa vida publi-.
ca, conservando a serenidade do juiz verdadeiro e
os seutimenlos de um coração humanitário,
.\migo extremado da agricultura, em sua resi

dência da rua Mariz e Rarros ensaiava o Dr. Seve

Navarro a inlluencia dos adubos sobre a cultura das

llores, dos legumes e das arvores fructiferas e de
sombra. Eslava a braços com esses meritorios tra

balhos, donde tantas luzes contava colher a sociedade

de que era ornamento e apoio, quando a mão pesada
da morte veio surprehendel-o em meio das suas
pesquizas cuidadosas e intelligentes, de que tantos ,
ensiuamenlos tinhamos a esperar.
Sua lembrança saudosa, porém, permanece entro

ntís com as recordações dos serviços que prestou á
patria nos cargos que exerceu com hombridade e
caracter, e o seu nome honroso será coutimiado na

vida publica, como no seio da nossa associação,—^no
mesmo cargo que elle ahi occupava,— pelo seu
digno e único filho Dr, João do Nascimento Navar
ro, membro do Conselho Superior da Sociedade, que
elle tanto huscou servir c illustrar, O jurista-agri-
cultor será substituido pelo engenheiro-agricultor,
sendo a experiência d'aquelle preenchida pelo ardor
juvenil do seu digno successor no prélio em que a
gente se bate pela agricultura nacional, istoé, pela
independência moral e econômica do Brazil,

Filho do Estado de Pernambuco e ligado a uma
dislincta familia do Rio Grande do Sul, onde viveu

largos annos, representando essa antiga província
no parlamento, seu nome pertence a ambos esses
Estados da União, que deploram a sua sensiveí
perda, como a grande patria hrazileira sente a falta
notável do digno magistrado e do amigo sincero da
lavoura nacional.

iNlalferida ainda a nossa sociedade pelo passamento
de tão prestimosos consocios, tivemos de acompanhar
o nosso, digno companheiro de luclas em pról da
lavoura, o Dr. .\llonso A. Fernandes da Cunha, nos
transes que soffreu com a perda de sua extremecida
filhinha Edmea, colhida, como um botão de flor, na
tenra idade de dous annos, deixando na afflição seus
dedicados e ]ovens pacs.
E como uma nota tristíssima de nossas sessões da

sociedade, tivemos de salientar o inlauslo aconteci
mento da inesperada morte de um 111 ho do nosso
preclaro consocio o Sr, J, X. Praxedes Medella,
membro do Conselho Superior e nosso companheiro
da campanha rural de todos os tempos o digno
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moço Sr. Adindo Mcdella, colhido ainda na flor da

idade mas já com a responsabilidade de fainilia
própria, deixando filhos na orphandade, tanto
quanto o desolamento na alma d'aquelles que, como
seu extremado progenitor, sabem avaliar perdas de
tal natureza, tendo passado por transes semelhantes.
E como ultima nota que nos cumpre dar neste

desenrolar de desgostos, chega-nos a noticia de uma
dupla inlelicidade succedida ao nosso digno amigo
e consocio dedicado o Sr. John Firilaj', membro
do nosso Conselho Superior, que ao mesmo tempo
que aqui perdia sua estremecida filhinha Kathleen,
era notificado de haver, no dia 8 do corrente, lál-
lecido em sua patria. na Inglaterra, sua respeila-
bilissiina mãe, Mistrcss Sophia Finlay, matrona
digna do seu distincto filho, cavalheiro que tantos
serviços ha prestado á lavoura do Brazil c que é um
'ornamento do commercio da nossa praça.

Sociedade Nacional de Agricultura Brazileira.

— Resumo da sessão de 22 de Janeiro de 1S98. Ás 3

l/2 horas da tarde, presentes os membros constantes
da lista de presença, d cidadão Dr. Ennes de Souza,
Presidente, convidou o membro do Conselho Supe
rior, Rocha Pinto Júnior, á vista da ausência dos
Secretários efiectivos, a substituil-os como interino,

o que aceito, abriu a sessão.
Foi proposta e unanimente approvada a consi

gnarão na acta de um voto de sincero pezar pelo
fallecimento do Dr. Antonio Caetano de Seve
Navarro, Ministro do Supremo Tribunal Militar e
dedicado Membro do Conselho Superior da Socie
dade.

Foi depois lido e approvado o balancete da Caixa
Social, apresentado pelos Cidadãos i" e 3° Thesou-
rciros, Dr. Joaquim Tavares Guerra e Antonio
Gomes Paes, determinando o Presidente que as quan
tias arrecadadas, que se acham intactas, sem o
dispendio de um único real, de accordo com os arts.
•j" e 8° S único do Regulamento, sejam convertidas
em apólices da divida publica.
O Cidadão Praxedes Medella, membro do Conselho

Superior, apresentou e offereceu uma batata doce,
pesando 3 k.,700g., colhida em sua situação em
Iphaiíma, rcsolvendo-se que fosse exposta no salão
d'0 Paiz, e que fosse reproduzida em modelo, para
figurar, com vantagem, ao lado de outros já exis
tentes nas collecções da Sociedade.

Foi resolvido ainda que osjconvites para as sessões
da Directoria o do Conselho Superior da Sociedade,
elfectuadas Iodos os sabbados, ás 3 horas da tarde,
no salão da Directoria da Casa da Moeda, fossem
exclusivamente feitos pela imprensa.

Suspendeu-se a sessão ás á i/a horas da tarde.

Resumo da sessão de j'  J' de Janeiro de JRÍJS. —

A's 3 hoi'as e i5 minulos da tarde, i'eunido.s os mem

bros constantes da lista de presença, e continuando
a servir como Secretario, na ausência dos elfi.-ctivos, .

0 membro do Conselho Superior, Rocha Pinto Jú
nior, o Cidadão Dr. Presidente abriu a sessão.

Foi lida e unanimemente approvada a acla da ■
sessão precedente.

Tratando-se deassumptos referentes á vida orgâ
nica da Sociedade e ao desenvolvimento da Agri
cultura Nacional, usaram da palavra os Cidadãos
Drs. Ennes de Souza, Fernandes da Curdia, Cândido
do Amaral e Taciano Monteiro, encerrando-se a

sessão ás 4 i/a horas da tarde.

O anuiversario da Sociedade. — No dia i6 de
Janeiro, um dia depois da sabida oflicial do nosso
Boletim A I^auoura, completou a .Sociedade Nacional
de Agricultura Brazileira um anuo de existência ou
de sua fundação. Não podiamos, pois, noticiar nesse
numero (tal acontecimento, sendo naturalmente o
seu logar no de Fevereiro.
E para isso daremos uma breve resenha dos

periodos que devem firmar em nossa sociedade os
seus «marcos de orientação».
Como um desenvolvimento natural da cam

panha dos Comidos ruiaes, das Assembléas agricolas
e das Exposições e manifestações esparsas em toda a
vasta superíicie do território da Republica dos Es
tados Unidos do Brazil, surgiu entre nós a idea fixa
da organisação d uma sociedade C]ue devesse, ao
mesmo tempo que concretisasse em um centro
commum todos esses esforços, servir de ponto de
apoio a toda e qualquer tentativa de melhora
mento agrario no nosso paiz.

1 ara isso alguns dos elementos constitutivos dos
antigos tentamens ruraes, cjue por diversas vezes se
tem externado na patria brazileira, congregarani-se
e em uma assembléa de 47 membros reunidos no
salao da Sociedade Auxiliadora da Industria Na
cional, no dia 20 de Maio de 1896, estabeleceram as
bases em que devia assentar a « Sociedade Nacional
de Agricultura Brazileira» destinada a agir em
nosso paiz ao modo porque se comporta a sua ho—
monyma franceza na grande Republica Européa.
O i" Secretario da Sociedade, da data da sua

fundação, depois tornado Secretario Geral da mesma,
assim se exprime em um artigo publicado com sua
assigriatura no n. 3 d d I^avoura— abi, em nome da
Directoria, como uma surpreza ao presidente da
Sociedade, estampada com um retrato deste :

« ...é o iniciador dos Comicios Ruraes, que for
maram a semente do futuro, o primeiro elemento
do movimento agricola actual, a primeira dessas
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forças que a nossa Sociedade veio reunir, enleixar,
para as tornar mais poderosas».

Essa primeira sessão ou reunião preliminar, presi
dida por acclamação pelo Dr. Ennes de Souza, —
que tinlia ,á mesa ao seu lado o Dr. Domingos Jagua-

libe, o Dl. Vaz Pinto Coellio da Cunlia e o Dr.

Domingos Sérgio de Carvalho. — foi o verdadeiro
ponto de partida da organi.sação da Sociedade.

Alii licou decidido que ella se fundaria em breve,
sendo escolhidos [lara a confecção dos Estatutos ou
Rí^gulamenlo o Sr. Frederico de Albuquerque, o
Dr. Vaz Pinto, o Dr. Sérgio de Carvalho c o Dr.
Ennes de Souza, por |noposla do Dr. Domingos
Jaguaribe.
O trabalho dos Estatutos ou llegulamento da So-

■ciedade sd cm Janeii'o do anuo seguinte, de iSq'y,
ficou prornptificndo, após os mais constantes esforços
desses quatro dedicados amigos da lavoura nacional.

Em uma reunião preliminar no dia q de Janeiro
desse anno no salão da Directoria da Casa da Moeda,
^m que a ulti.na de mao foi dada a esse projecto,
licou resolvido que a sociedade seria fundada nesse
recinto no sabbado seguinte, t6 do mesmo mez.
fazendo-se um succinto convite áquelles que se
interessassem pelo assumpto.

Com elTeito, presentes 27 decididos amigos dessa
instituição, foi ella fundada nesse dia, sendo appro-
vados os estatutos e ficando o Dr. Ennes de Souza,
que presidiu a sessão, incumbido de dar-lhes a
ultima redacção e de fazel-os imprimir.

Por esse accòrdo ficou constituida a « Sociedade
Nacional d'Agricultura Brazileira » e tendo o Dr.
Ennes de Souza proposto o Sr. Frederico de
Albuquerque para presidente effectivo, conforme os

' estatutos—-dando as mais justas razões desse seu
proceder, — foi poi este insigne brazileiro declinada
a honra desse posto de acção e não o querendo acei
tar de modo algum, propoz elle, a seu turno, para
occupar esse logar o Dr. Ennes de Souza, que foi
immediatamente aceito e acclamado por toda a
assembléa.

Então pelo mesmo Dr. Ennes de Souza, já
empossado desse cargo, foram propostos diversos
cavalheiros para os outros logares da Directoria, que
nessa occasião ficou composta de G membros e mezes
depois elevada a 8, de accordo com as disposições
regulamentares, sendo o de 1° Vice-presidente hono
rário outorgado ao Sr. Frederico Albuquerque — de
saudosa memória — ode 2° Vice-presidente honorário
ao Sr. Pedro Caldeira — o benemerito mantenedor,
cultor e defensor das mattas niaritimas, o de 1°
Vice—presidente eífectivo ao Dr. Vaz Pinto, o de
thesoureiro ao Dr. Tavares Guerra e o de a° secreta
rio Dr. Sérgio de Carvalho, e para o de Presidente

honorário, o de 3° Vice-presidente e o de 1° secre
tario, foram pelo mesmo Dr. Ennes de Souza pro^
postos e pela assembléa fundadora da sociedade acei
tos outros cavalheiros, dos quaes um estava ausente
edois compareceram á sessão—ficando os outros
mem bros preseii tos considerado,s fundadores da socie
dade com direito a constituircm o seu Conselho
Sujierior.

Desde então começou essa sociedade a funccionar
com os approvados estatutos e no dia 37 de Janeiro
foi ella solcmnemente inaugurada no salão de honra
da Escola Polytechnica, gentilmente cedido pelo
illustre D.rector dessa Escola Superioi-, o Dr
Osoriod'Almeida ao Presidente da Sociedade —queao mesmo tempo é lente cathedratico desse instituto
federal, - com a assistência dos Representantes do
Vice-presidente da Republica em exercido e do
Ministro da Viação e Industria e pessoalmente pelo
Ministro do Interior e Justiça — assignando as
pessoas presentes a acta da installação.

Marcando o Regulamento ou Estatutos confe
rências hebdomadárias e tendo o presidente da So
ciedade obtido ainda do Dr. Osorio de Almeida e
depois do Dr. Domingos de Araújo Silva, Directores
successivos da Escola Polytechnica, o mesmo recinto
dessa Escola para esse fim. foram ali até a data
anniversaria da sua fundação, realizadas confe
rências publicas, 4 sessões de congressos agrícolas,
e 2 sessões solemnes, tendo continuado e conti-^
nuando ahi as conferências, emquanto nos mais
diversos pontos do território da Republica trabalham
missionários da grande fé agrícola e tém sido fun
dadas associações amigas, fi liaes ou confederadas emcommunicação com a Sociedade Nacional de Ao-ii-
cultura Brazileira. °

Nas vesperás dessa data anniversaria, rebella
ram- se tres membros da Directoria (dois primitivos
e um recente) dentre os oito que a constituiam com
0 presidente, e destacando-se dahi com alo-uns nmi
poucos membros do conselho, pretenderam absorver
a direcçao social, reformando estatutos em assem
bleas geraes clandestinas, - não permittidas pelõ
Regulamento nem consentidas pelo presidente e a
maioria dos mais membros da Directoria e do
Conselho Superior,-e em actos de supposta habili
dade foram registrar uns estatutos que, com ex
clusão absoluta das fundamentaes disposições dos
verdadeiros estatutos da sociedade, elaboraram ao
seu modo, julgando legalisar a antiga sociedade que
haviam querido em pai mar, mas de facto legalisando

diversa nos principios constitutivos,1 éiente nos meios e divergente nos fins — á qual
deram um nome quasi idêntico ao da primitiva
sociedade, com o proposito de mystificarem e de
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confunclireni tudo. mas deixando—como se mos

trassem a « lanterna magica ade Florian — na mais
absoluta escuridade o nome que caracterisa em
diversos documentos a sociedade desde a sua fun

dação— que é o de " Sociedade Nacional de Agri
cultura Brazileira ». '

E emquanto isto se dava, isto é, que buscavam
estabelecei-a confusrio, baralhando tudo, tomando a

parte pelo lodo. ou a nuvem por .Juno; que um novo
presidente era supposlo sentar-se na cadeira do ver
dadeiro presidente da sociedade, continuava esta so-
branceiramente o seu indefésso trabalho em piol da
lavoura nacional, sendo legalisados os seus projii-ios
estatutos, sem a mudança d'uma virguia, pela lei n.
178 de 10 de Setembro de 1898, assim adquirindo
personalidade juridica a que os acontecimentos a
obrigavam. De então por diante, vencido o primeiro
anno de diíliculdades, tem a nossa associação conti

nuado em seus trabalhos sem a minirna interrupção,
publicando regularmente /i ÍMVoura, seu boletim
mensal — e buscando pi-estar todos os possivcis
serviços á agricultura nacional.

Os testemunhos de apreço, de apoio e. de animação
de agronomos. de agricultores e de veidadciros
amitíos da lavoura brazileiia, lhe vem de todas as
partes do territoi-io da Republica, e do estrangeiro,
e como prova disso citaremos, entre muitas outras,
o  da Heiúsla Agrícola de S. Paulo, redigida
pelo iUn^-e agronomo Dr. Antonio Gomes Carmo,
seu propriel.-uio. Engenheiro Agricola por Monl-
pellier, Membro fundador da Sociedade Nacional de
Agricultura Brazileira e do Conselho Superior da
mesma Sociedade, e membro da dos Agricultores
de França, lente por concurso do Gymnasio Mi
neiro, etc. ;

a SocicuAUE Nacional Dio Aguicultcra Brazilkiua.
A 27 do mez findo completou um anuo de exis

tência esta fiilurosa associação, criada por inspiração
patriótica do grande cidadão Dr. Ennes de Souza,
com o intuito de reunir em communbão de idéas to
dos os bons brazileiros que se interessam de fado pelo
progresso da agricultura e prosperidade da patria.
O digno fundador e presidente da Sociedade,

graças á conliançaqueo seu honrado nome inspira,
ponde, conseguir congregarem torno de si, no curto
prazo do i3 niczes, todos os homens bem intenciona
dos do paiz, por cuja acção lèm-se fundado diversas
associações filiaes nos diiferenles estados da União.

A Sociedade Nacional de Agiicultura Brazileira
faz uma conferência publica ás quartas-fe.iras, pu
blica um boletim mensal, tem um campo de ex
periências e outro de demonstração, que se está or_
gamzando neste momento.
Tem traoalhado portanto.

Com legirno júbilo levamos felicitações ao nosso-
digno presidente Dr. Ennes de Souza, mija alma de
brazileiro e philaniropo deve cxuliar-se poi a ei co
roados os esforços que empregou para a loalizaçao*
de suas grandes obras, ora cm via de execução
educação de menores e deseiirolvimenlo <l<i bwoma. »

(Revida Agrícola de S. Paulo, Anuo 111, u. 82.)

Sociedade Nacional de A(friculüira Brazileira.
— Nas sessões clleclnadas |)or esta Sociedade, nos
dias 22 o 29 de .laiieiro e o c 12 de beveieuo ile
corrente anno, foram propostos e ap|U"o\ado.s socios.
de accordo com o Ari. i/ií3"do Begnlamento sociíi
os seguintes cidadãos : Major Aniceloda Cost.i N ''j
Procopio Cabral Vellio, Conrado Tleiirícine Nie
mever, Dr. Frank Naegeli, Dr. l'.igyclio .1. beiit iia
Martins, Ilenri Ladvocat, David Latino Gonçalxes.
Dr. Samuel .Insé Pereira das Neves, Jose l'egado c e j
Siqueira Corlez, Jarbas Vcrru/. Teixeira, Dr. AgL
berlo Xavier. Capitão Cláudio da Rocha Liniá c
Silverio Castafion Rodriguez.

Imprensa. — Tc recebido e muito agr.
ade-

cemosas seguintes publicações :
Gazela Commercíal c Financeira, A iSolicia, O Joi

nal da Infancia e A Verdade, desta Capitai ; O i
hurihá, do Rezende: yi Bahia; Conirne.rcio de, I Ç'
nainbuco I Revista Agricola, de S. Paulo ; Rcvist
Agricola, de Uberaba ; Revista Indaslrhd de Miaf
Gcraes; Gazela de Uberaba; Gazela dr Pelropoi^ '
Gazela da Bocaina; Eclio da Barra, de Barra do 1
raby ; yi Adnalidade, de Valença ; O Lacladoi , ̂
Belém do Descal vado ; .Jornal de Caxias o .-l Pacoii
do Maranlião; O Trcdndho, de Penedo (Alagdas ) t
O Taqnaryhense, do Rio Grande do Sul ; O Agi'
cnllor, de .luiz do Fora.

Bullelin de Ia Sociélé de.s Aíiriüidleurs de Fi aiice- ^
Bullelin des séances de Ia Sociélé ISalionale d Agi

cnllnre de l^b-ance. ■ Ir
Uapiculleur.— Bullelin de Ia Sociélé Centia

d'ApicuUure e d'Inseclologie, de Pariz.
Bolelini OJJicail Agru;oln de Jl'ilippia'^^'
JJoletiin de Ia Socicdad Agricolá Mexicana.
Anales de Ia Sociedad Rural Argentina.
Annles do Ia janla central de aclirnalaciony perfec

cionamenlo industrial, de Caracas (A'^ene/."ela J.
Revista de agronomia y. de ciências npplicadas. Rn

lelirn de Ia Escuela de Agricultura de Ia Asuncion de
Paraguay.

Catalogo dos diversos productos expostos na 08
Exposição da (iRoyal Agricullural Sociely of Ln-
gland», rcalisada em Alanchcsler em Junho de 1897'

1MPRBN8A UA GASA. üA MOliDA

I
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MAISON DE PRIMEÜRS I
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EMILE VILLON

t. ■.-*

ATACADO
Cjt>

AGRICULTEUR

SEMENTES

DE

Flores e Hortaliças

TUBERCULOS

■  BULBOS

VAREJO
«±>-

FRUTAS

E

Legumes Diversos

MUDAS, PLANTAS

FLORES

Leite de Mipas, Queijo, Requeijão, Manteiga, Aües de toda a quali
dade, Caça e OLos.

17 RUA DA ASSEMBLÉA 17
CAPITAL FEDERAL

i-
.VÍHSpL, ij
- LIVRARIA ALVES

" Casa fundada por Nicoláo Alves em 1854 "

FRANCISCO ALVES
Succcssor de Alves & C.

130 RUA CORONEL MOREIRA CÉSAR 134
( ANTIGA RUA DO OUVIDOR )

éíT ■
CASA FILIAL EM S. PAULO Á RUA DA QUITANDA 9

LIVROS DE AGRONOMIA E ENGENHARIA RURAL

Dr. EUGoeldi, MONOGRAPHIAS BRAZILEIRAS.
»  I Os Mammiferos de Brazil, brochado i
K  II AOes do Srazil, brocDado i$5oo.

■  I José Verissinjio, A pesca na Amazônia i$5oo.

o Jado

Aos pre-
iOrosa do

-le prodii-
^;,í frente ás
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jc^5>j;c

■ Sementes novas

' riL

liorliiliças, lliin's eagricnitura

PLANTAS

de ornsmer.tcs

fructeiras, roseiras,

dhalias,

• liulltiis, batatas, liiyzoiiias,

eti;., etc.

0m

45

^£2HHíSS^/W^
JENS SAND & C.
Rua Moreira César

Grande sortimento

fc.irajiciis, tilciisilio.s p
accc.sserids,

(LANA RIOS
Gaiolas e alimento

para Caiiarins.
O B .T E C T O S

para (oilos os inisleves
de .lardiiiu()eiu,

fie., ele-

ifi

45
Antiga do Ouvidor

UíO 1)K .lAXKílUí

V*',v
■ ■ ) V.

HOPKISS ,CÂÜSER &1I0PKIN S

lí

BIRMiNGHAM, INGLAtERRA. .

Representante JOiN k FMLÀY
75 Rua de Theophilo Oítoni 75

CAIMTAI. FKDKUAL •

AGENTES DE

Satton A Sons, os njaiores productos ing'^^^es de se-
n)entos para ci íciòoura.

CaippbeU Engine A C., npotores a kero^^P®; os luais
®'7'sot;íples e njaisecononiicos.
fa/. un'" J. de F. Hoirard, arados e iT)acl)iaas paEa a ladeara,
mica UIIIblica

pciicncias
«anizaiid" >inbem recebem encommendas para a Inglaterra de naaoli^T^®' ® encanamentos

j,.,,! nairua e esgoto. , J
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